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BEDACÇIO E OMUIIAI 
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Tal inl taa) , a. 0 2 ) Xir.UKR» 3S50 
ViscGris âe Ouro Freio 

Chega <lo l í io n noticiado que 
foi conv idado a comparecer ú 
policia o benemér i to brasileiro, 
sr. v isconde de Ouro Preto, quo 
pe apresentou áquella reparti-
rão, acompanhado de seus illus-
tres fillicsi, d ignos herdeiros de 
nou g lo r i oso nome. 

Depois de 13 do novembro de 
1889, ú a 1 ' vez, nestes quinze 
malditos nnnoe, quo s. exo. sof-
fro semelhante af fronta do go-
verno da Republica. 

Coinprchendc-so que, naquello 
dia de triste recordação, o go-
verno revolucionário, apavorado 
c receioso da reacção popular, 
praticasse essa violência; hoje, 
porém, ó quo não t e justifica o 
acto do g o v e r n o do sr. conse-
lheiro Rodr igues Alves . 

Lcmbrain-se ainda todos da alti-
vez e superior idade do il lustro 
visconde do Ouro Preto, quan-
do prono l io quartel do '2" regi-
mento de artilharia, em S. Chris-
tovam. 

Na madrugada do 17 do no-
vembro , fo i s. exc. despertado 
{.or uni off ieial, acompanhado 
de outros of f ie iaes o soldados, 
todos a rmados dos pés á cabe-
ça, o que, cm tom ameaçador, 
preveniu- lhe rccciar-se barulhos 
na cidade, avisando-o do que, s J 
t:il se désse, seria s. exc. inottido 
cm um quadrado o fuzi lado im-
uiodiata incuto. 

I .onge dc int imidai 'ao viscon-
de de Ouro Pre lo , foram esses 
inoenaatos surprehondidos com 
a resposta prompta do s. t x e . : 
• nün ec acorda i;m homem pu-
ra j>rereni/-o de que i ai morrer, 
tu-ila-sc logo*, e, virando-se pa-
ra o outro lado, continuou tian-
quil laniente a dormi r . 

Dous dias após, foi s. e x c 
chamado polo commanHante, quo, 
cm presença de toda a off icial ida 
do, leu a ordem do gove rno pro-
v isór io que.o deportava, e o con-
v idou a escolher o offieial que 
qulzosso para acompanhal-o a 
bordo do vapor Monlcvidco. 

Sem vocil lar, o nobre viscon-
de de Ouro Pre to indicou aqucl-
le que o havia despertado com 
ameaça de fuzi lamento. 

O off ieial , recebi ndo ordem do 
c ommandan te para se preparar, 
tal i iu da f ô rma cabisbaixo com 
a lição que acabava de rece-
ber. 

Momentos depois, estava, po< 
rém, dispensado dessa terr íve l 
humilhação, por haver o Br. 
Quintino I iocayuva ido ao quar-
tel para pessoalmente acompa-
nhar o visconde do Ouro Pre to 
até o Arsenal do (Juerra, onde 
embarcou na lancha que o levou 
ao re fer ido paquete. 

Despedindo-se do visconde de 
Ouro PiKto, o sr. Quintino, com 
toda n consideração, declarou 
esperar vé l -o brevemente cm re. 
grosso á pátria, quo tanto pre-
cisava que s. exc. continuasse a 
prestar-lhe Bens bons servi-
ços. 

l s s « consta da edição do 1'aii 
do 20 de novembro daqucllc anno. 

Durante a revolta, não poucas 
vezes, foi lembrada ao marechal 
í lor iano a necessidade da pri-
são do v isconde do Ouro Pre-
to, Jamais consentiu esse mare-
chal que a lgum de seus aaxi-
liarcs tivesBO a ousadia do in-
commodnr o visconde de Ouro 
Preto, apesar do conhecel-o co-
mo intransigente adversar io . 

Ainda esto anno, quando o 
visconde do Ouro Preto, por 
um lamentável accidente, es leve 
em per igo do vida, de todos os 
pontos do paiz surgiram ma-
nifestações demonstrat ivas do 
grande respeito e estima a esse 
vulto, que tanto honra a sua 
pátria e a quem talvez a pro-
videncia tenha destinado a su-
blimo missão de ealval-a da 
ignorancia. 

Mesmo de chefes republica-
nos da ordem do (Üyeerio, Rny 
Rarbosa (que, desdo 1889, não 
entretinha rela;õC3 com o vis-
conde), Bulhões, R i o Iiraneo o 
outros, recebnu o eminente es-
tadista demonstrações do affe-
cto o respeito. 

Po i s bem, é a um brasileiro 
tlcssa ordem quo a policia do 
Br. Rodr i gues A l v es incommo-
ilou, estupidamente, para fazer-
llie meia cluzia de perguntas ba-
naes c, depois, mandal-o em 
paz. 

Fo i isso itíii pretexto para o 
tresloucado cheio ter a honra de 
d i r ig i r a palavra ao bonemerito 
brasileiro, ou quixotesca arro-
gancia, para se querer dar im-
portância ? 

A egualdade, nesta Republica, 
tem sido sempre para nivelar 
para baixo. 

Os dominadores B a b e m qne 
• ã o podem subir até ao viscon-
do de Ouro P re l o ; pretendem 

talvez, quo s. exc. desça até 
clles. 

Quando se fundou o Coinmer-
cio do lirasil, dest inado a com-
bater o actual gove rno , o vis-
conde recommcndou osso o rgam 
de oppoBição a sons amigos, 
para que ollos o auxil iassem com 
assignatiiras do jornal 

E ' isso quo se lõ cm cartas o 
cartões, publicados como o cor-
po do dclicto contra o respeitá-
vel brasi leiro. 

Oiicga a ser ridículo, no não 
fosse torpe, o procedimento do 
gove rno do sr. Rodr igues A lves , 
quo estfi remettendo presos po-
líticos para a Casa do Detenção, 
apesar da Constituição determi-
nar não poderem cllcs f icar em 
prisões comtnuns. 

Tr i s te sorte do ant igo conse-
lheiro de S. M. o Imperador . 

Quando presidente da provín-
cia de S. Paulo, mandou pro-
cessar uma Camara Municipal, 
porque ora republicana o estava 
ag indo dentro da lei, como bri-
lhantemente o demonstrou en-
tão, na Camara dos deputados, 
o dr. A f f o n s o Celso. 

Agora , mais republicano do 
quo os propr ios republicanos, 
persegue os seus ant igos corre-
l ig ionários do Impér io , com o 
mesmo af inco com quo ator-
mentou os últ imos momentos 
do sou protector , o illustro dr . 
Prudente do Moraes. 

P ique corto o sr. Rodr i gues 
A lvos do quo os monarchislas 
não conspiram contra a Repu-
blica, inesmo porque os legíti-
mos e falsos republicanos são 
o ; melhores conspirndores do 
regimon que ha 1"» aunos vai 
desgraçando esta Patria, até con-
seguirem o seu desmembra-
mento. 

A verdade é quo n cxcrcito 
acaba do reconhecer a proplio-
cia de Tsabel, a Redemptora , ao 
seguir caminho do s<'ii g lo r ioso 
oxil io : Oi senhores kõo de ar-
repend er-xe. 

T á c i t o 

(tii !>o teveeinl d'0 Commercio 
lie (são 1'aulo 

I T - T £ i H I O £ t 
SANTOS, IH 
l) maior i vnnl de embarque de 

café, dtarlo, rahe á íirrn:i Theodor 
Wllle A ( ., (|iie rnil nrrou linnlrin, 
para Ko\a-)urk, no vapor in,'lez 
llrniAituoil, dezenove mil ^r^ra^ de 
café. 

BHl, 18 
Camara. 
Na hora do expediente, o *r. Amé-

rico de Allmqueripie declarou ipic, «r 
estivesse |iresciil'e a sessSo de unle-
liolllein, Votaria pelo estado de nilio 

Na ordem dodia,entrou em í'«Ii-•— 
eusslo o projeeto li il ' i, de 190i, de-
li-rinlnaii'1'i que o-, ta|iclll.1e< ilc lu-
tai do liislrleto l eileral pa. eia a srr 
denominados «nolaríos puMlro-). e 
dando outras providencias, com pare-
Ci.'r e suf ditnlivo da maioii.i du <'"ni-
niis,.lo de tionstituieüo, l.e^lsla^So 
Justiça e \otii em se| ar.olo e sul sli-
tntivo do sr. tJrrmano Mas->loclier. 

Kiiloii contra esse projeeto o sr. Uii-
rlo rillio. 

Km seguida, entrou em l * d -en--So 
o projeto li. 2il«-A, de l'jol, deter-
minando que as le^aeõc. do Ilra.il, 
no Jap l̂o e lies IlepuMicas de Vene-
zuela, l-a{uador e (ioloinhia, .sejam re-
«idas por ni.nistros re.-iilenles, eoad-
juv. d por segundos secretario-, e 
dando outras provideneias, eoie A 
receres iln.s eonunissôes de Diploma 
cia c Tratados e de Orçamento. 

Talou contra esse projeeto o Ile-
llsarlo do Sousa. 

boi encerrada a di-ru.Tio de tida 
a niater.a da ordem do dia, sendo ap-
provados o^ projectos seguintes: 

N. í j . i-A , de I Oi (do Senado . de-
terminando que a re'ornia concedida 
pelo derreto de 3 de fevereiro de ls'.IO, 
ao coronel do esl ulo-rnaior de l1* rlas-
se, I raiiclsco !>>>•• llardosu Júnior seja 
rcn.iderada no p'->to de general de 
divisSo e a graduação de marechal 
'discussão unira); 

n. s:;'j, de 1905, liando no Ministé-
rio da Marin a a fiiruintirncfa de li^-
rallsar e poliriar a pe^ra nas níiia-
territoriaes da Hrpuliltea e dando < u-
tras providencias I I ' disruss.lo); 

n. 2-A, de 1901, ido Senado), au-
ctorisundo o governo a promover a 
ronstrurçü» tie uma e-lrada de ferro 
entre as cidades de Caxias e S. I.uiz, 
no Ksta>i'j do Maranhão, nas rendi-
ções que estai rlccc l - ' discussão:; 

Foi su-pen-a em seguida a ses!So, 
por falia ile numero. 

iiro, 
Senado. 
Na hora doVxpedienle, o sr. Barata 

Hiheira atacou o v-1 > oppodo pelo 
dr. Pereira 1'asios a lei do orçamento 
municipal. 

if sr. Antônio Azeredo respondeu, 
defendendo o vet ' e rebatendo aí in-
sinuações do sr. Harala Rilieiro, a pro-
posito de suas relai;i>s pessôaes rom 
o dr. Pereira Passos. 

Na ordem do d a, foi approvn la 
Ioda a matéria, menos o projeeto re-
lativo 1 licença ao dr. Antônio Salta-
minl. 

Foi adiada a sesj.lo nor <]e 
numfro. 

—Foram recolhidos no Thcsouro 
Federal olloeentos contos vindos do 
Pará; ipiiuheiilos e quarenta e um, 
da renda da Cenlrid e mil ipiatro-
cenlo? e sesienlao dous, provenientes 
do recolhimento de uolas, cm diver-
sos Kstados. 

—O sr. Rodr igues Alves, pre-
sidente da Republica, continua 
a receber muitas visitas o tele-
g rammas . 

— A policia continua a of fc-
c luar prisões, porém sómenta 
de moretrizes o desordeiros co-
nhecidos. 

— F o r a m restabelecido^ os 
combustores. 

— A s repart ições publicas con-
tinuam guardadas por numero-
sas forças. 

— Do inquérito feito reaultou 
quo o sr. Harbosa Lima está 
completamente innocentado dos 
factos quo aqui so deram. 

— A policia visita as casas, 
apprehendendo armamentos. 

— F o i exonerado o de legado 
da 18' circuniscripção, suspeito 
do ter connivcuciii na revolta. 

—Consta que o sr. Lauro So-
d r é está escondido pela Maço-
itaria. 

R I O , 18 

Os srs. v isconde de Ouro Pre -
to, Vicente i í j Ouro Preto o Af -
fonso Celso f o ram interrogados 
o postos efíi libi rdade. 

— Foi preso o procurador do 
deputado A l f r edo Varei i. 

—O eommandante e a o f f ie ia . 
lidado do Col leg io Militar apre-
sentaram-se ho je ao marechal 
Argo l i o , miui.itro da f iuerra . 

R I O , 18 

O Corr o ria M^iuhõ, por 
causa do estado de sitio, resol-
veu suspender a publicação des-
de amanhã. 

— N o depoimento que prestou, 
disse o sr. v isconde do Ouro 
Pre to que as c u l is qu d i r ig iu 
a conhecidos de 9. Paulo e Mi-
nas não l assavam do pedidos 
de amigo. 

Declarou mais que, no enso 
do conspirar, fal-o-ia com hom-
bridade, luclando pelo seu ideal 
e assumindo a chefia do movi-
mento. 

—Sab í-so com certeza que o 
sr. l iarbosa L ima sc acha em .S. 
João d 'E I P o y . 

— Circula nesta capital o boa-
to do haver o deputado Vnrella 
partido a bordo do Mwjcllun. 

—Parece estar conf i rmado que 
o sr. Lauro Sodré , g ravemente 
fer ido no estomago, aclia-.-o oc-
cuLo em uma e n a de l lotafogo. 

— Do interrogatór io dos aluiii-
nos da Kscola Militar, resultou 
a conf i rmação do não haver aili 
compartc°do o sr. Jlarbo.sa 
Lima. 

R I O , 18 

O t"I"graphi:-ta da estação 
Central da líahia dir ig iu ;i Re-
part ição dos Te legraphos desta 
Capital uma comniunicação,de a-
rando ter tomado conta daqm Ha 
( s ação o noticiando quo o alf res 
T i i eodomiro Ramos do Q loiro/, 
off ieial •!.• esla lo do 9" batalhão, 
sublevou as praças desse corpo. 

O ma jo r Fabric o, i|uuo com-
man lava interinamente, tentou 
resistir, sendo morto por um 
tiro na cabeça e, depois, apu-
nhalado o arrastado até ao sou 
gabinete, onde ficou até ás seis 
horas d l manhã. 

o alfores Theodomiro , após 
isx>, dirigiu-se, em eompanhia 
das praças sublcvndus, aíé ao 
alo jamento do 1.1" do artilharia, 
sendo obstado polo com mandan-
te do 1<>' batalhão, coron.-l So-
tero do Menezes, que intimou o 
alfores a ren ler-se. 

Lsto iuimediatainenlo a lve jou 
o of f ie ial super: r, «|u.• não foi 
att ingido. Em seguida, o com-
mandante ripostoii o ataqii", f -
r indo mortalmente o alfores 
Theodomiro , quo, em estado 
g r a v e foi para o hospital mi-
litar. 

A s praças insubordinadas ren-
deram-se imincdiatamente e fo-
ram recolhidas presas ao res-
pectivo quartel. 

Quando o aiferes se dirigiu 
em demanda « o alo jamento do 
15", ao passar pela cidade bai-
xa, apresou o telegraplio, o cor-
reio e a al fandega. 

Os funeraes d o major Fabri-
cio Ferre i ra Mattos foram fei-
tos a expensas do Estado. 

O marechal Argo l io , ministro 
da ( íuerra, ao ter conhecimento 
do facto, enviou condolências á 
família do morto, cm nome do 
exercito ; mandou elogiar, em 
nome do sr. presidente da I?e-
publica, o estado-maior do ba-
talhão commandddo pelo ma jo r 
Fabr ic io e promoveu este a tc-
nente-coronel. • 

RIO, 13 
O marerlnl Argoilo continua a pro-

Tidenetar s ibre o de.tiuo dos aUim-
nos da Escoia Militar. 

Seguiram a bordo do llaiiani eenlo 
e vinle alumiios da Kseola lliütar e 
do Healeir/o. 

— II marechal Argolio e cs gene-
rais Costallat, Mcdeuoi e Mui illlio 
continuam pernollan lo no quartel. 

—li marechal Argolio, ministro da 
fiuerra, recebeu a ndhe/to [•• congra-
tulação de Iodos o. coinmandos d° 
dlstrlctos. 

No inquerilo do n i.er ,1 Tiavas-
so<, seivlrão es e;i(.' e- l.eile de 
Caslro, como ouvidor, <• Lim i Cam-
pos. 

MIO, H 
Knlraram hoalem ne-te porto os se-

guinte, \iipori.s: <ii\1n 1'ir.i, d1 Mou-
I 'Vidéo; liui-riii e Itanlreij, do Santosí 
IJiittnnhiT.j, de Pernanihiieo; //c.'/iu, de 
I'.rio Alegre; Um.v,Io , de CardtlT, c 
Mi'uii '11, de Itangoon. 

Sahlram: Ciinslirunl:, para Duenis-
Alre.--; llaiin 'i, para Porto Ale/re; 
San Xicnhis, para llamhiirgo: ll'ille> 
para Itrerneu; Tintvrcüo, para Nova 
Vork, e S'inl(t Ci " : , pi ra Iguape. 

L O N D R E S , ih 

Tolegrainni'13 d i r i g i d o s do 
Tientsin ao Uaihj Tetr iruph no-
ticiam ten ;n chegado a doze 
niiliias distante do Mukden as 
forças japonezas. 

Parei o q io o general Kuroki 
pretende atacar, pelo lado de es-
te, a capital da Mandcliuria. 

O Hlandanl publica tcle-
gramina da mesma procedência 
nni.uncian io qti" , no dia • s 
japone/.es (|uu sitiam Po r l o Ar-
thur bombardearam violenta-
nienlo aqi ' lia praça do guerra. 

— Despacho transmitt ido de 
Wa- I ti ;ii.n ao Morni.ii/ 1'ost 
informa que, nos cin ulos políti-
cos dalli, nerodita-so que a Iíus-
: ia resolveu as negociações com 
o Cliiie, propondo coinpri.r-iiiO 
alguns navios do guerra. 

C I I K F r , 18 
Foi desarmada a 

da t ' j iÉp"d"i ia rusãa 
ptnj. 

. ^ua rn i çao 

JlicJoru-

PAlils, |s 
reranti: o juiz de iu-i. n .'ão. o de-

I 111 I I S VI ••.!! de : IV- i qn • oITen-
i!.'i o e mi'"-!' Andr-', lA-iiiiuistro da 
Guerra, p; ra in- i tal-o, e nSo para 
olíoii I"!-o ph\ -i -..fii 'iilc. 

—Solire o raio <j.> jiii/ de pai uue 
forneceu ..'i Oiaadb Iiiie.il-' Maço u o" 
a. Ii/urniaç • • relativa- ao. olticinr 
do c\"re.lo, .. c.ililar.l resolveu.^IJll» 
l-.ii -eja di-.eii:..!u depois de oulra* : 
qu. sl "*s. 

òs seu., haveres nl lm de pas,an iii par 
• l lepulii iea Argent ina . 

—Fo i appre l ieudl i lo oulro nnvlo de 
-ca lugle, ' , que, cliiudeslluaiiieiite, 

e « r a v a lobos na Ilha do Mi r ro . 

ih i : \ o s - A i n i s, í s 
11 eoeheiro j d " prr.ea de la i v p i l a l 

f i zeram f l \e 

— f lomni is ão promotora da |ia/ 
no K. ' .<I . ' v i li j I os e I.. I -I is /.••. 
l iallos e Saen-Pena a \ -uin;i ão. pa-
ra iniciar a propaganda lies-'* sen-
tiflo. 

— 0 . est ivadores do l.a P la 'n f l z e -
r . m gr.-v.-, [i . l indo a dnsi -n i i ; ' . >li 
uoras ih* trahalho, 

—Fo i e .tini-la n.i > p r , i i ...> a pra-
ia do, <••• lliliotoi. 

I' UIIS, 18 
i i I. hrr ir , pommeii ln 

que dera n lei p i o il 
gia o proredí iuento do 

J iii'li ' 
M-. UM! 

A l v e 

s l l . 
votos I-'-ia 1 a 

•Io. 
e ío-

l ira -

..io ou": .do I ro|: 
dista il s \hlhoi p i f í i . 

sll, ms, Carlos M dl ie iro 
•ippr; de SOII-.i II I or l . 

A e xpeo r io r ;ilr 
» i . i il.-ve partir i m fe\ 
^IIIIU IillllO. 

Os |n>ers oífi r ee rs io 
Agu ; r para auxi. •! • 
na camp inlia eoo i r i 
nicil iall le a cessão o' i •> 
Co;11i .'aii . • ao . e • -ir. 

— O -r. I . ' . I r . 
llr.ine • . '•: ' " " l i .1 . i 

\ N T I ' 
Foi .o.. 

. .ill-
llra-

. Cl 1, a -

i " i r i 'io pro-

-e ao capitão 
j oriugue/.i- • 
e taaii " i a , 

lo- i l i l i -d ides 

Ao meio-dia, o .The Bi-;tl»l: Kank i l 
South A n i v r i u . nuli liíulu a sua tabsl-
la para I J 18j'llí, d o > í.nnüuii imil I í i v e r 

11, - llauk-, paia lli ípl i d. sobre I.on-
dl-OH. 

Na abertura <1o » - o ir.1 n-ado du 
rainhia«.s os liniioos m.-pociavaru os ious 
«B'i"i'S tia lasc (le 12 13i12. 

A ' f II horas lia niarliã, o raermdu 
ein-liüii so firme, peto Ijue o.s Wie.c.i, 
Coiiimei riii o tisli: ti ia, la udou and 
l l i v e r l 'U t f Daak. o • f omtiieriáalo Ila-
|i:iao» uBetiTaiu franrnmi at- a 1.1 i|I':, e, 
ã 1 hora da lorde, tornou-se geral esta 
'otra.ão. 

Cjnito-t h.v : lo n%; i -!us U n f . o i -
.1 ,ti a:nl Üivei 1'lale Il.uik e .Banco 
CjtnmcrchtK- Ualiaiio , na ba^e mellior 
d > 12 l;.|II-.'. 

A " , i hora da ts ide, o m" aò i já 
i..'.i l i i d T Í . i , e . r e l j |nt' - o o L- i i i 
alterada a tax i 'Ia I-' 7[1G para l i 13(32 
Di . I.'j ||| Jn aiel Hi-asilial! f; :.l , «I . .11-
.1 1-1 .:ii ! f-• - r. o. i: I. .1:. i a 
nlaeho Bintc fílr Dj-its-ltlan I . 

Nesta p i . i . ão nttutev... : o ia -p r to 
c:ii'no, ai." j , '-n's.'! .'.i'a n o " com pe 
'1': L , llio . lar 'tio • . i-'í ' ' ta-
.1 . il.ir.nilu .. du . 

i • • . i: il" 12 ! 
1 ', IH , . i p:i| •:! I . 
cm pai lii-nt..- e repousado. 

O I joherüí iss fori n íiST > a 
Uo», n I «l : :o "i.i 'li i' 1 I I:. 1 
t ' . ia lei • « I . .i ..1. I I:.v 
Biiuk., a i |iro .o i 1 i j - o. 

A ' h i s In l : M ' 'I i ! f V : ' ' 
honlem pp.r.\ lc'!*ai a 91 d: ti ã 
libra i terllui v;S j l i j , i . r .- i l 
o noi. í L'... 

I : 

A' V..In, 
rri»n"n, -

iaiu, 5 

Cõ> . 

v t ) I o 
, i li -t 

í I . u, 

o Aip im, d • Mio Claro, not ic iou 
que. ao pasí. .r p .r áquel la cidade um 
coiit i i igente de torras, v indo do Inte-
r i o r para k eapita1, a.s praças prorom-
perain em vivas no sr. Lauro Sodré, 
e que o Clitliuslasino ferveu tanto, que 
uma eorneia rolou da liocca de quem 
a toca ia para o elião. 

II r. 11e-iii'.-iile do i lado, a-, que 
n o , • Ji- er . i . : , mandou ,-yndlcar do 
Uelo . l ê/ liem. Deve, j io iv f i i , punir 
apena.-i a eari ie la, t|oe, na sua nuai i -
d.•• 111- de ii i-lrii i i . i iií' , não d ' v i a e „ -
li.r. 0 , 
Coitado 
l .auro -
governo 

(I Co; . 
l ioi i lem. 
ma verli; 
XOII O !'• 
v earre 
mais 

los não 
\ inliaiii r • 

dl'. , ii:.'|Ui.'ll. 
i d " que 
hora, j a 
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sã 1 1 
Mu ,/.. 

' l 'AU: -
i i . . . 

'I • 
1 1 

. I.vl 1 
.: 11 

p ila 
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."A 

:i ' i ! 

I t I • 11 . 

- t . l i i o I :ll 

p r a ç a p Io M i l i - n i o 

u a o u l e c o b e r t o . 

i m p . f 

A 1.1:1,1:.: !••'- iveti lainliein, po? 
du/''iilos i' 11 .venta e .-eis volos r o u 
tia dlIZi i l lo . '• -s-eut» e a i l l -

ternvll... ão fr.t : ...» t .veri.., -oi t - oi 

I . I I .VIH' • 
SCoOind..-

de ixarão o 
de \ isil f 

, n 
•ira, 

• |o 

l i " I I 

J j : a o tas e wmv, 
N-l , Il . . . . O -
•r a K. . li . - t i : • 
llll' S I '• ' a ||;: 

. me, j a t celaii . . 
•p i iMíc jno ' m o r • 

r tini UoiiCblo 
lia uns pouros 

Não t o v •• i. .in, 

I 0 

.Mui: 
•ia I ! 
,1 f r -

• i p a i , 
ii a .0 

i . l 

m a l l iç 

o :is a i t n u u -
a • n o C - . i t -

ti ração da 
|ini-:t.|:i o." 

u i r t e M i e n " -
p i ! í i ' i 1 do 
. f i i i i i é i i l ' o-

•I i• •. com :i 

e co i i i :i 

dera Mo ( í f o i s i ramente a ligura ile 
I). Pedro II, o q « e , aü is , f icaria d e -
inonstriido tão depressa chegasse aipit 
o per iód ico . 

Agora, já se pôde julgar completa-
mente a questão. Segundo refere a 
\uhaa, <0 caso, reduzido íi .sua ex-

pressão mais simpli s, cura-; ' em que 
0 (.'•li-,15 ij CVii-fítis fez, 110 ntiineru de 
•i do corrente, um retro pectu da ca-
1 a atura argeiillna de lia emeoenta 
a nos a e-f.t parte, reproduzindu pa-
":nas ile jorn: -s llluslrados da éjiora-
I. de um dclles—J.l 1'flrilro, de l ' i 
d- abril de ls7>, que u Giras y Oi-
1'1'liis reproduz a gravura em que 
vem o fallecido Imperador, com um 
vaso de noite a guisa de corna, nion 
I fido iii: 1 nt raro e t' i:ilo esta iu-icri-
i". o -D. Pedro Ma' pino—. I ', 
i-oiiio se v ', un a gravura de /;! /V-
II e i.ão do Oircs y Oirrtas, quo 
apeii.'. .t re]iroduziu, naturalmenlP, 
I or jiil.otlst a mais h:'erfssanle de 
to.Ia a eollecção do seu roilega e por 
'. 1 que a re.spoiisaliilidado da idéa 
vilipi-ndio a não lhe r,|,ia. A res-
l' 0. . lui.duiic ca! 1 , inteira e iiitacta. 
a /-.( /• Ir. I ,,. . 

Seul imos d i ve rg i r rad i i r i lmenle d a 
' , lllWlo ti í UOs-o esli l l iavel eo i lcga d t 
• ' e i . A re .[íon.-:ahilid,' i " da Idi a 

"•• ' i't .1 l- irii-i, ia ., , .- lia repro-
du " -ão perleuc • i n - i n l a cU a o 
liuras ij IslroíiM. 

Se na 1-oiieei'ão do I I /' 
li ,'iveise. outro desenho int 
e -r a 1 direelor do £.':,,;. </ 
a 10 niovcsie grande d i 
vontade c utra os I ra-ih los 
loa «..d , reprodu/l io i:n. «.• t 
lnl.tii,". 

>1 qu - V •• 1:1 
I" Ilt > (Mi ', >1 l'lh ft ÍS 
li' liiliri: I I i l i iem, I-Ojo • ||| ;: 
di-in i.a i nd . - c r ' i". • ; uh! 

I. aproveitai!:' s o en-i; • 
MI'. ' , r lim c.t-o V'-: l,al,-.;••-. 
;• .' o •• passou em líueno 

I «I | " i 'io i:o--o de i !• 
p: nlaç foi visitar i.n. 
a: o-ni'ii.1 d,.- erunde traia:., 
V e. .. ::, I.o salão d'- V. ,! 
liim i l'Z de oito anti . 
d h • ila i a -a. c om rou a 

aro li so 
"i-essaute 

(.tirrhii 
de má 

, não t e -
•ii'io lão 

I /'•/• Iifco 
• joritoler.oo 

ilu-
di-
lu 

lia ni 

:. a, 
ih o r j a i n 

l a ' l . l .t li 
pt l i l l . c i iade, 

i 
i-

' 

PKTF .RSP . f Iii Kl, l--< 
Nas nula : diplomáticas ü-• ta-

capital, cone , d-sdo l ioiFem, iu-
sisteutenient", o b «ato do s i tra-
tar em Londres ti" convidar o 
rei I>. Carlos d:- Portugal para 
indicar o quin - o arbitro na qin s-
tão do ineideiilo do Mar do 
Norto. 

t >s joruaes declaram que o 
tsar íienliiim tolegrainiaa i'"ce-
beu do general Slo.-ssel, podin-
do-lhc a" 11 n-isa-.ão para entrar' 
em ne;.'ociiições jsira a ri-iiílição 
da praça de Por to Arthur . 

ti general Stoe.-. el coniiiiúa a 
resistir o o fará, eniquanto llio 
permitliroin os meios d " tpi? 
dispõe. 

l . o N D H H S , IH 
f o r r e aqui o boato d ' q u « o 

navio rompo-ge lo Kriiui/:, da 2* 
esquadra do Paeificn, arri i iou a 
Kiel, com grandes avarias, que,, 
segundo i orre, lhe f o ram feitas 
por navios russos, que o toma-
ram por um navio japonês e 
sobro ello f i zeram vár ios dispa-
ros. 

- O almirante A1 ' ixcief f tal-
vez não vo i t oao Kx l romo Oricn. 
te, sa lvo so o tsar o ex ig i r , por-
que pretendo do '-linear algum 
tempo, indo para esse f im para 
Valia. 

1'AIUs, n 

Foram lu, li ii ,v io - f .oid-lri.s ph-nipo. 
enriar.os em [íu»'ii - \ i r e - , o sr 

I i ru -Wa rl 110 i 11-, o i In 
prez. 

S Wi l .V in , ts 
o Con-clho de í-.-.l.nlo ii,'iuiti eutrr 

a, mab11.- de que \ i t rJ j r o Con-
gresso, i.a sua proxin a reunião, as 
exporl..'.'"cs para o Allaulfco e o as-
surar. 

- o governo r> i.lvcu snliVi-ncionB 
a sociedade a^rit••,'. . qn .pr-sCaH> 
a. inclle rci raça-, de cavalio-.. 

III KNOS-A IUFS , |s , 
Foram pres i s o . l o emprega los do 

Baneo l lypothe. ar io , que l izeram c o -
brar noviimi-iile do Itálico ronpimg j á 
reeoltitdos. •. 

- A rommissão íir."-nlil:s de pnpift-
ração no Faragi lay ae fed i la no < l i t » 
das riegoriaçA s. 

- Il-, nl In-edores de carne v e r i J * 
' m numero de rincoenta, d e e l a r a n n l l 
. hoje riu gr--.e, cm c o i i s e j | ^ i e a 

do a igmeuto dos Im|i0it0s munlci-
paev. 

Os empregados do matadouro lam-
bem ameaçam fazer grérè. 

HONTF.TItlKO, 18 
lis f n s k k l k u t l i a i t o li«ui'iaq|| 

T ' - i v f i i . 

C' !ist i :i ;:-i o 

do truiram i1 :i 
em Por to Ari i i 

WA-IIINl, i ilN, 
A l loFa . ! . are, 

sr. It ,o , •• I, p 
Ci'ii:'er'-n ••» ',» p • -

I o r c j u g r i i i i i m a , t o m o u o n u m • 
do paiz, que por isso mesmo q « e 
c o s t u m a s e r r e d i g i d o p o r c : -
l iangr iroF, qi"- a.li s - stn- e-
di-i.i i ' m o im ri a: - Iuci aliv . 
balcão, loi ] • ." . iiiiilistr > d o 
I'i.\lei iOi' i . ::/!• o i.-iii i.--;'.oia di-
i . a t r i o l i - : < , l.. ,i t.r- a. 

a ' ! 't 
a q ::i ) , 

ili l 1 

1 .1 na I 

p i : ' n : i : s i í i ; i < i ; o , i 
0 ,".-:: : :il S n • sol. e.. :i 

d a u t .' d e P o r t o A r t l i u r , ; 

p l i o u a o i s ir, c : : ,m i i i i i ' ' : i n b 

q u o I' l i " ' i I H :'. . p . n a I - ' 

a i n d a p o r m v z e 

M Ml iCI ) . I • 
I I I I I Ir. i! ' ' Í , 

prestar i u ap . > • ( 
l io-ain ' r .caaa. 

Rl iM ts 
II • .1 no th »!r . '.i - • o 

IH i . i p., a tratar • : . 
lu ; r i" ' . 

Falaram 
f i l a i , Vei-I- 1 I 

Tei-ul i r I a a i 
tentativa th- n 
Iri is. 

As l r op . - Im.T 
S I — I I I p r o . ' ' I 

1 aixai la ila ^ . i 
lis nos M 

nill ito apelam i I 
«t í tulos de I'. ri'l 

,.ram S"iit: 
l ia 1 "-alia. 

A V X T r . S O 3 

1 I \I'I. I IXINI .A , 11 
K • pu • .|i«r ol i am ,0o ' 
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i l l g l l o l l 
!.•<'(• I • 
la iiidi1, 

I'. i.too 

r i 

:,l p o r 
idu . i l : 

i o s a . ' da vi 

•!• »'•>. 'I •" 
r. m -arruiea.I i 

\ M.11'ar d |tii' 

.-, quo , c o m s i n c e r i -

: - v : i i p a t i i i - ' . i 
' i i r r i t a ç ã o \ < pu ! i r . 
d ' ;• a o l - e l a I il o s u p . -
. a . i o f i a l i l i ::, e nt aí s 

q u e p r u d i lü, , l : ia 

r. 

I lerra 

l ) 
•ir Al u- l i Ma 

utlltliPIV ' 
Ih • li:ipoU'-iite 
pu !'/' H!.', 

po I ' 

O C A F f l 

O r»i flu «Io I I ; v re abr.ii 1. Ii^IU 
«stav-.I, a 4.0 frani , í-om f>ai \ 1 .1 : l * ; 
I fambi irgo, c jta v«'!, a Ò7 p f f j t i .' 0 "'111 
baixa do I j l I.o n i.l t •, n, .-m . ' ' Vi:!, 
a 26 ehíllingu f 9 .1 roui 1 1 1 d- 6 d., 
Kova York, •lave!. • in b i t de 10 a 
15 ponto.-». 

A " incio-.'.i: , llOTIV c baixa rio IU .1 
friinco 110 m-reail<» '» ila vi 0 0 no 1:1 
tlo pít nnití, 0 «Io I .liílburfcO. 

A pa -si n fo» '! 3 . 1 IC, iii 
Em Baut.is, cnli-.-irjrn lionlein 3l.ft13 

«acca;-, e n > Riu, IÍ.R3-J. 
O mercado ,le Kantus p . tevo Ira 

« o , sendo os negócios realisailoi u j 
base do álsull: 

Veadas dn.-tarados, M.000 ncca I . 

Comn:aDÍca;ii do Centro dj CiiHiner-
rio de Café de S. Fault. 

Movimenta tie hootom: 
Base '1301 p , r 19 l, , . 
.Cafémeú lo. . lllOO a »|6)1 . . > 
E i c b l l i a . . . . Jlsoa a l lJJI » » • a 

Mercado, eslmo. 

O CAMBIO 
fEX a. PACLO) 

A tabeRo boutem al/ixaJa pelo «Lon-
d-iQ and Rirc-r Flate £snk. foi a de 
M i\lí ; pcio tThe British Bank of Sotitb 
América*, a de 12 11)32, tendo ou demais 
eftahelerimeatos bancário» ad iDlai^o a 
de 12 3$. 

' - * » » • ' * 

.. I'.. ! . !' 1 

r. io l i s 1.0 o :,i -
In|.s77 ar. ' e«. 

. r-iimão para o 
Iiiii de s,-i- de l i -

p ier numero, a l i r 
111 

• ,1 o, a • 

•Ir. J • l d 1 

1.1.1 
. I :• 
llio do d.a 

l .da.I , 

1 ioi tia s 
g ' -ner i>s i ' 
patriotas qtto cálculadores, tu d 
ai i iseast i para h-.nrar :'.qu,-Ila 
sy inpatliia 1 apoi.tr a liberda-
' I " p ipular 1111 sua dupla mani-
festação lio í -ouioio (ia ni -'lida 
e ile reprova •• 1 a - •: a:i M o-
1-'S : 

Vindo todo 
tristes fuiiera 
iloolo' i 
nascida 
ria, a I' 
110 f " T V 
f.otalui ' : 
brio. Tu 

Cl,o;, a , • i 
to , aiuaidiç .'• 
aprove i- o, , 
briilade 'Io | • 
não eoni-iva 111 

Pio , I-, l i 
A m 

a p r o 1' r 11 g v s 
a li ... > util q : lo 

ulia, a .-abi r : que, 
1; uição e ila vioion-

:ibli' a - • ;.' i|'- v i v e r 
n:o 1 111 abjecoâo •• 
l' ruiin.ir 110 opj 1 0-
,'/•,/ ,;! il,:. 

i 11 n i c u-III' 1 : 
os a l . 

: \ui: I . . 1 -1:11: A 

li.:, 1 > tia l lepaíihr... 

F i nomeado .V supplenle da s il -
d e i t a r i a ,1 • ílom Heuro o sr. major 
Ar lhur l i z o r i " . paísai ido- lhe n vara 
da p icha -11! delegaria o 1 sU,'pleiil ' ' 
-r. Jo- • » e r i mo p -n ira. 

Ao sr Ir che e de p o i n , , ! ' " -
-ent'. bontem o tenente Pedro 
Mii-sin' i" Iroiix" a e-ti rapILil o 
coronel Manoel Pereira Cavaleantl, 
roDdemnado a " o annos de prisão, 
como mandante do assassinato ilo 
juiz de Direito de Santa Itita do Pa-
raíso, sr. dr. Moyscs do Amaral. 

lionlein me-iito, foi o coronel Ca-
valcanti recolhido ao qu .rtel da guar-
da c. vira. 

O delegado de Hrtwirão Preto com-
mii i i ieoa honteni ao sr dr. c h e > de 
p l H s haver feito, na noite de «nlr-
hontein, uir.a di l igencia na Vilta Bont-
flm, com o Intuito de prender o- au-
cleres ,|e u m graade roubo hav ido 
naquella cidade. 

A força foi rerebida a tiio;, saliin-
do ferido o rabo do deilaramento, 
v n lo infiurtifera es=» dlllgenria. 

Áquella auctoridaíle só poude exc-
etuar a prisüo de «Isiuns Indivíduos 
que resistiram tenazmente, sendo le-
vados cara • .rodeia de Bilieirso 

i P i e t » • 

M » W i H W I 
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1, t 0 ii ilt Ufa 
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tora, diz : lis'o* iinrauiiitos . 
ritbifts, mnml? 
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'iiii- o po suiam. 
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1 r'-'TÍ.'-.i. lí,., f . , ! ' (: Oi q •• 
r;»ni, mui?.» qüí.- jjIí-j 
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é .s'•. (.111:rj mo t i vo temos 
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do pei-Iod-i-.j pori'*rihíi—•'.*. 
r- o i , 11,1/e d • to, „ r , 1 0 v , 

1 . 10 Ia. ir . :, l o i [i 
uma vi /, o " -p l r i to .1 ::i»• -.<[ iiuh hos-
llll iade que C01i::'.l II > Il.alll ' IQ OS 
poVo.s d I K',1 da Pra ia . 

O . le i lore- -aliem do q i j " se trata: 
um teiüjiranim 1 Io T i o num do . j o r -
uaes d. qui annrmr.ioM que, no ul t imo 
numero i lo Ctfros >j Care' ts, vi l . l ia 
uma caricatura de I). Pedro II, ten-lo 
na cabeça uni vaso d - rioile e po r 
baixo este dislieo —l). V^dro M,i a-
tjtryo. 

Esta noticia provocou, como era i le 
esperar, um mov imen to unanime de 
censura e, dentre os art igos e^-riptos 
a proposik), destacarem n o do sr. 
l i l avo Rtiac, pe io bri lhantismo da 
forma e d . s Idéas, coas iderando i m -
pos. ivc l s^inelbaale torpe ia . 

Dias depois, a m tal sr. Correia L i -
ma, direetor do Cara) >1 Car-hii, tí-
l e j r aphoo , a scgur .ndo que uãu oíTeu 

. n'. 1 l - - poli' I- -1" I , p rl ilil o, 
ólio d'- investiira • 
n i-ain ti -iiti iii ;. funcclGiiar 
' l io dl' iuv II.-1. ão a que 
if-Itl o v " ieral T r í i i , » . , Illlt-
a - d'- I astro, capil.io Antôn io 
de Moraes e ,, , oílii: aes-aluni-

tjiir loniai im parte no 1110viiiieu-
lo dia I » do c irrerde. 

— \ - 4 l|" horas da ínaiihü.um sol-
dado d . ín ' ' lnhi hão de 1 faut*r ia 
qn, aehe.^a d - ooarda avançada 
na p i ' i \ im i i i a ip - lia m Ferre i ra 
\ ainii.i, 1.0 ( alteU', foi - r l l l o coiu urn 
t.i ' i d " i ' - ' . " v r. i leoecl indo por um 
in li- iduo, que fu óu. 

A e tempo, era ilado aviso na 17* 
delegacia uríiaiia, de 'Io'- 110 ueroso 
( irupo se achava na pedreira do mor 
ro do i .utmaráf ., a cavf t l l r i ro i h rua 
Ilent 1 Lislida, desfechando tiros e em 
alt i tude hostil. 

A fítiarda d o palacòo do Caltete for-
Iitou e rjira piquete de ctva i lar ia |,ai -
llu em patrulhas para aquelle ponto, 
onde foi r.-ceWdo a liros e pedra -
da--. 

Deu-se fer ie tiroteio 110 local , r a -
hindo mortos dou* dos amotinados © 
11 in soldado do l i ' liatalti.lo de Infali-
teria e frri«los l i * s daqui-lles. 

Mais tarde, foram de-alojndos os 
tnrliuienlos, p r i o . trinta, que 
da I 7 ' d lecacta urbana t e j u i r a m para 
a ilha das cobras. 

Este Sa -lo determinou o c x m p a r r -
c imenlo d e o u l r . s eonUngrntes ai» 
loca!, e de I h U M I a i r l o r d a d e s s o -
pej-Kir»-. entre as qnaes os srs. m i -
n i - t ro . da i j u e m • da Justiça, f t e t » 
de p o l i u » e comman' le : . te d o e o r p » 
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de bombe i ros c da lirlRnflR pol ic ial , 
que por nlRum tempo permaneceram 
t io palar.lo do governo . 

Km poder dos presos encontraram 
, o » «chiados rovólvers , rsplnsardas o 
! outros n mus, qiio npprehonderam. 

O palarlo e a delegacia de policia 
do ( .al icie f o ram mais 1'ortemcntc 
guardados. 

— T o d o o Irafcgo de ve l i lculosso res-
tabeleceu cedo, llüo havendo u mín i -
ma perturbarão. ou nt lontado. 

— F o i considerável o numero de pr i -
sões honlrni etfcclundns e, nW I liorn 
da larde, haviam s ido transportado» 
« a r a a Ilha das Cobras, dentro do 
quadrados do forras de infanteria c 
caval lar la , rnals de 230 homens. 

—Vis i támos hoi i lem, no bospilnl da 
Santa Casada Misericórdia os feridos 
nos conQíctos dos dias 13 a 1" do 
corrente, 

l istão cm liôas condlc f i es : 
Manoel P into (le S » . brasi le iro, 2.1 

htinos, lamanquciro, morador il rua 
(Seueral 1'edra, n. 121, l rida coulusa 
na re.;ISii orclpl la l e contus lo lia fac? 
poster ior do l l iorax ; 

C&niillo de A lme ida Araú jo , traba-
l hado r da Companh a do ( iaz , !0 an-
uo» , morador A rua llar.Vo de S. F e -
l in, ferido por navalha por u m g ru -
po de desordeiros lia noite d ' l i . 

J»,t> de Souza, porl i i j juez, iO au -
4105, morador a rua f r e i Caiir.ni, o . 
221», ps .ciro, ferido no riu 40 por 
l ia!a na perna esquorda; 

Manoel Fraucisro Machado, 2.1 .Hi-
nos, portuguez, morador rua de S. 
«I l irialovani, li. 2 « , ferido no dia 1.3 
jmr bala de revo lver na cô\a u i re i l i : 

Manoel Canovedo Lou ie i i ro , 21 au-
nos, | i i r iu:ucz, 1'r.udura c \ p o Ia, do 
l i r a ' o , por halo; 

Á l va ro Comes t.ellc, 19 apuos, f e -
irido nur bala 110 liraçu c peito es-
querdo; 

Abelardo de S i e l l e i i ev ide » , bra-
s i le i ro , .erldo por Pala de r evo l ve r 
11a espinha dorsal, u l o tendo .-ido 
Cklraliüla ainda a I ala; 

Aninhai da Yciaa, 21 annos, te:idu 
f o r Pala na rcg t í o al idominal ; 

Augusto i.p oue i roz . 30 a unos, fe-
r ido |iur duas palas no pei lo ; 

Jnlin r r r e l n Cardoio , 30 annos, 
rere l iedor da Companhia de S. Clirls-
lovant, ferli lo por duas l a i a s n;", cus-
tas; 

Camllto Antônio Orlitjão, l y p o j r a -
inlio, l i annos, fer ido por l e i 110 
tllor.1T, quando Ia c m uni tiond, lie. 
f 11 • do l .avradio; 

l iJ iardo v ieir.i, 20 annos, ferido 
>0 Pala na ver llm : Jo»e Ferreira dc 
Azevedo , 21 aillios, porlu^m-z, ferido 
por bala na perna ; Manoel Nunes, lu 
uunos. alfaiate, lerii lo por b a l a m p'S 
joiUi Carlos de A lbuquerque l i o i n, 
2K annos, brasileiro, ferido por l i d a 
11 coxa e iws nadeiras; An lon io da 

••silva, 1 annos, leri i lo por I ala cjue 
Jlie atravessou a c-à\a ; Faustino da 
i j i tva, 11 annos, teri-lo rum uma l a -
çado por uni e m p o de de -o rde i ro ; ; 
SnnS.< üouea'>es Pereira, 18 suük--, 
i iorticpie/, ieri !-' por bala no peiro-
i ' o ; Jo»-'..1liaria Honrado, ' r ide por 
l u a l u l s r rb ,a ; Anlouio Clareie, f e -
r i d ' piir bala na parede l.iler l direi-
ta do l i iorax ; 

.los- f e r r e i r a de Sousa, 22 aun is, 
l-r.une.ro, ferido p r bala l ia c.',\:e. 

.In,-Í Martins, 37 aillios, porluj íuez, 
fer ido pi.r bala na coxa dire i ln; 

Mati;;;s ile Ol ive ira, ii'J annos, ope -
raHo de cinslrucçito na\:d, lerido por 
Jiala no joe lho: 

M;Ui ei Jo.lo de Delis, 20 .-.unos, f e -
r id 1 por bala 11a 'aec; 

[Vieulau .ler;*e, 17 annns, syr lo , f e -
r ido p ir i':iIa na perna p>i|iierd.i; 

Jo,e Soares, ò i aillios, p i r lu juez , 
f e r ido por bala em ambas pernas, 
sende prosave l a a m p u i a - í u da d i -
r o i l : : 

Adrio Pere i ra , 17 n:,n servente 
f e I f i r o , fer ido pur bala ipie Ihea l ra -
\. • >11 o honibro esquerdo; 

C lava i icouleanle, as '• horas 1I.1 
'ar e', lltilino A l i lon io d l Si l\a, eos i -

nlieiro. de 3 ) ann ,s de ed. ide, I,r.• ;̂ — 
•a, m iciro, ferido no dia 15 do r rreiile por 

um.i 1 .ila no eraneo. 
' ra l l eeeram no hospital: 
No dia l i , An lon io Paselioal, I ta -

l iano, 2ê annos, m o r a d o r a rua de 
. . r S in la Ther i va , 1:. 1 ti», f e r ido por bala 

11a r i indiil leal; l.iiianío Vnloiiio, 
lie is iMrn, 10 annos, fer ido [ -r f e i a 

% 110 aiidomeu. 
10 dia 13, .Ioriu de Freitas, p ,i|ij-

'̂U 13 aníios, morador á 111a !'• dra 
do Sal, fer ido por bala no el iloinen 
i n dln H . 

Vo dia 111. I le lonorlo Yeuanc io , 2 1 
nn os, brasileiro, lrahall i :olor. moiv.-
dar a rua da Saúde, 11. ! .», l i f i d o por 
bala 110 dia 13. 

,\o d :a 17, 11111 ind iv íduo de e'u' 
brani-a, apresci i lando 3 ) annos de 
edade, enlrou :-.e:n fala, ferido por 
Jiala n i re;;i1o lenipor.il itTi-lla, no 
dia i;i. 

11 i; r|ne foram feridos 110 n.e. ino 
l inriodo l lveram a ' la os í.eenlnl- : 

Anlouio Vieira de Andrade , Ir . i -d-
ileiro, l i ) a nos, trabalha ior, fer ido 
por ha.a 11a re;;i.V> ejrrtpular direita, 
no dia I I; 

Antônio 'F. It ibeiro, bra- i le i ro , 12 
ürino-, fer ido por l..,'a 1.0 lu . rax d i -
: s ' . o , salilndo do lnd> e- .p ; r.lo; 

* aniel Itoilr.gues d ' Al ineid.i , por -
t;;-;-i••/., 30 annos, fer ido l ia r , >10 l iy-
I • ^"slrlea es pierd.i . 

— n iranlo os eonllie.tos que r.e ( l e -
i a m nesta eapl lal , a Companl i i ade t laz 
lev. ia ides prejul7os. 

i 'o ia.n destruídas 730 eolunina5:, 
7.0j0 lanternas, i ' i arandelas e l u . e ; 
• i d ros dos conibuslores da i l iu inina-
7S0 niil ÍM.. 

— A renda da estaeíto Cenlral da 
Ito.oi ii.,..<o 1 íerul dos 'íeie.:. h h o , 
no d . > 11 e 13 do e ir.i-.il", de 
!:1.jK> ,',i 1, sendo 0 trafego de lele^ram-
le.íui de 1».SI 1. 

—Mel. ie ln roniplela dos olfielries da 
l.sr-ola Mtiilar do Hr.i^il que dee le ra-
iniri n l o ler Io;,1.ido parle 111 seiheVo 
do d a l i e que se aeliam pr " : no 
I a ba la l i i l o de in eiiteria, ai eres I • n-
ciseu de VH-eone.i i|oi, 1'ellrão Casle l -

Itraneo. \nlon o da Cosia Aran .o 
Pllliu, Jo>è Paeirt-'o Itulii io i i i - .:x.t, 
.'o--' Itftvnii iudo ( íulni. iráes p.el i l l ie , 
.-.eiipoldo liii e lro il--> Smilos --et.a, 
í.llcre.-,-a ! 'ini 10 Abel Henr ique de Me-
llo es, a ' e r e s Anlon io l ' r anc i - e i de 
A r i ii> Sobrinho, b , ; ienle .Io • 11,bei-
ro Pereira; 110 7o batalliüo, difere 1 
An lon io de S.-ei-i Cou\e a Sobrinho, 
I o ; • l.uiz d i Cnn .a e Co. l . i . i,.C lin ' 
Vava. s de > ousa, Jos" I r ui 'o da 
V'oii.,e-a, l l aymi l l ldo Vobal < de 1 iro-
j o ' Propere io de C i - l . o e Silva, 

-o d ' l la r ro í Pine-nlel ( ' . - !•-
r-uiM, Joaquim sin.pl ieiano de <l"-|ii-

nt C' nle . Thini tli"o d 1 Am n-al 
í v r Ireiek, Prax i te l l e i l i i l teneoui l di 
' ide i ros , P ed ro Cevale iiil i de \ li 1-

pi.-nj. iB Vaseuneellos; no In » bi i ta-
i j é o , jiiiere-. Allon^o de A lbnqu r-| -e 

e Silva, J .fio l l inüFta d " Moura 
Ce—alho ; no l i " batalliüo, ••"-rmt<lo< 
t-ncuies Anlon io l'n'>es d " «A Az v 
do, íris.* lia ri ,sa, ai r r ; Antoiiin da 
Coj-la S iares , a l f e r e , a lumnos M u i r l -
tir< 1'tD- Cardoso, Henriqup Jo-é Ca r -
ío~.o Josaphat do Amara l Caldeira, 
Josr Prauelseo Anlunr-s. 1-111 -enlo 
Tâ'i"npo\T-Ki Ta i i l o l i , A lbc r l o de Mal 
Ci4 e i i T l 1 í al feres Jo-e l l onor io Silv 
o Sons» , Pedro Crvsol ló riiaml s lir: 
•II, Manoel i ralieisen da Silva Ca i -
í i S Manoel Joaquim pere ira l .obo, 
' a - i s ln ieM Te l les de Menezes, a l -
: > r » - » ! o * i n 1 Jolto r r a n e i . r o r.io-

fe l ra itetto, a l feres-aluninos J0S0 
í fario ^erj-a, lUyn i . indo Sampaio, 
al frr, l® Severo dos Santos pereira, 
W a r r u i o f o r l e s , Rernar. lo Fragoso, 
Luelc Correia Costa, T l ieopl i i lo l i a r -
ter. Ouarte, l i raci l iauo .Ve,reiros, a l -
fen-a Jnse Carlos Vital Filh -, Adel no 
C n a r n i n l s P iranema, Raul Daws cy 
Oalir.il Velho, no 2:1' Imlalhlto, r a p i -
t l o Anlon io da llo^a Pereira, alferes 
Manoel T e i x e i r a de Carvalho José \ <-
guslo d,» Amara l , lenenle Kpliren Mu 
ui/. de Farias l .obo, A r l h u r de l i l i -
Veii-a Santos, Raul Kl í l i l io Pereira da 
fiil»H, ,\!>el Óa l r . l o da Footot i ra , Jo-
sé Fortuna, Franeisco de Sonsa T a -
mandarè , José Hober fo W irques ila 
SdTa, al eres-alumno J-jsi4 Oomes Ar-
flatra. Jo i o l.eonel d-1 A lencar , Ama-
deu Pereira d e Ma. 'ulhles, Amer l e o 
de Moura, tenente Anlon io Ferre i ra 
<e Ol ive ira Jnnior e a l ' e res Ulvsses 
Teineir.1 da S i lva Sarmento; nó 21 ' 
fcatalhlo de infant-r la. a l feres J o i o 
i n f i n i t o P e r P l n : al fere-.-alomno I W -
Hr p i r e * de Carva lho e AMiiiaiierque, 

Fpllelftno P i res de Abreu Sodrií Júnior, 
Rafael Tolilacs de Moraes, alferes tlo-
Raclano ( jonealves l lairoso, Al lonso 
de Far ia Simões, alfores-alunuio Á l -
varo Conrado N lemever , alferes .lono 
Aunuslo César da Silva, Cl imaeo Kpl-
maco do Araú jo Lopes, .lo-.ii A l b e i l o 
dn Mello Por lo l la , nlfcres a lumno S i -
neslo de Faria, nlferos l .msllno l . ou -
reneo Hastes, l lonorio Po i l i i/a l S a -
y í o Lobato; 110 3 í « batalhüo, nlfcres 
Anlonio llltl uicourl Leite, Cv ro da 
Si lva Ualtro, üaslüo P in l o da Sil-
ve ira, nlferes a lumno Gui lherme 
tlnrl>.Híl FonlenCin f e z e r r t l , nl feras 
Anlnii io LuU Cavaleanli da Mlniqu r-
que, Heniamin Coii .hinl d • M. e Si lva; 
110 1 re íh i ie i i lo de cavalhada, al e-
res A r m a n d o CusiuHo, l . de r l o 11. r'nl-
cüo, \nlonlo C. Vieira dos Santos, 
( i i l l l l iermo Lh.o-rlo 11 beiro Doria. a l -
leres-ai i imno Al i redo l , "ur i\al de Mou-
ra, alferes Jos-1 Fernandes da S i lva 
Mello, Joüo Manoel de Sousa Caslro, 
tenente lals iaeblo Comes, alli res José | 
Ay r e s do Ccrqneira, Amér i co Liuubi, 
A rmando ICmilio '/aluar, Manoel Ja-
iuiar.o Sanlia^o, Ji l o i i ymo l 'uriadu 
do Nasi imenlo, Christovam Ferreira 
dn Sj iva, nl frrcs-alui i iuo Franeisro d e 
Mello .Moreira, Pedro de A le . .nUra 
Cavalcanti de Albnquerqui-; 110 U' r e -
plineiilo, al feres 1 eal idro Aee io ly C a -
va le .n l i dn Albuquerque, Ado l pho 

Itodrlirues de M asila, Jo i o Manoel 
da Si lveira, An lon io de Son- i Pache-
co, (Jelnvinno Jiuisen Pereira, Fenmi . -
do A. de Sonsa; nibTrg-ali iuiini Ama-
ro de Azâmbi i ja Vl l lauova, Manoel F. 
S. Marques, Itaul da V. Machado, a l -

aliniitio Ar lhur Pnull l io de Smi -
. rio \ el x, .0 da .••:/.. '.:.:, V I > 

c.liedes da Fontoura. Man ''! Padr.m 
do A/.evedo Pedra, Á lvaro Jan-.ii de 
Serra l . ima Saldanha, l l jahua Criek 
dc OUxeira; : ; j - ri- ;;.U!eu!o. os I •-
nenles Mculau Anlouio da S i lva . Jor -

(íiisíiíVu r i n o e o da Si '>: , F r . q i -
cisen Kne l ld is de Moura, alfere.,-: lum-
110 i.ulz li j;i ';i.:a Üor-.-es l-orlcs, l i a -
illel de Sousa l iamos, José Pedro n o -
mes, .lo-iquiin F r ; : i f i » e o l luarle , Diniz 
l iesideralo l lor la i;.;iva>a, alleres A n -
tônio da Si lva Menezes, a l feres-a l i iu i -
110 11. Monte, 2" lenenle A. I». de Oll-

i i l fcie -a l inaao i .uan i i e l 11 — 
vcslre do Al i laranie, Mario Vclias. o, 
I.. \cila 10. Aiv.iro.1. do Aniarnn e, Ite-
nedlc lo A lves do Naseineailo, J0S0 A l -

ies Cunha, J.»1 • \ i ibi i i ;o l !oel l io Nel -
to, Antônio Mendes Te ixe i ra ; no 
re.riinenlo de uil i ih iria, alferas Jo ;>'• 
l lenriqu • Pereira ile Mello, I. ndro 
.'>s • da Co-l-a, a l f e res -duni i i o A m a r o 
Mariuno da Itoeha, Carneiro t ioudim. 
Cândido (".a*l:.!!'> M - i ' - i a , l ene l o i i 
Hoimlear da t.unlia e 2" lenenle A t -
fonso Celso de \n-,ÍS Fernnndes. 

F.ls a ra',a:-"io d i i u r i " .da. 1. p 'Cso; 
e npresentailos a i sr. d r . e-n-.e d ' 
policia, d"Mle o pr . teCro dia düs 11 'un-
leeiincnlos, ali ) liuiihuii: 

.to |„ A i louio Pires, Oetovlo Culrna-
líles, l ionml 1 T c i v 1.,. Mar -ello A n -
lonio. Ai i lo i ie ) Vi i r i r , Mnri " l l . i io S >,1-
-a l t " i - . Lúc io l i l l iei iü, F.i-e'..oa! P c r -
eilio, FraneKco de Ol ive i ra , Jnlio 
Aren- , . Io ; ' S Kl -s Paul " - , Júlio Ma-
ci iado, 1.0 z Xabur :•), T o r [Uai 1 F e r -
nandes, An lon io Fa -ão, \i,tonio l l o -
tirijíues, ,lii. - 1I0 Xa '.in nlo. l 'e Iro 
l.iina Valverde, Celestino de Sat iFAn-
11a, Manoel da Ci- ia l oo l -s , .Inv' ,|e 
Sousa, Jollo Vieira Itur^os, i l l v inpio 
José ,1, li- elia, A-I -Ipli-I Lopes pe r e i -
ra, Manoel Coiie.ilvcs ile o l i ve i ra , Ma-
noel Anlouio, Manoel A11.IU l i F e r -
nande-., l-ebi -ril 1 M-pi- a: 1 ile C i-l!-o, 
Jt— li .dri j i i i e II nli'!- nas. .I. --I An-
lonio de Ar.111 o. J • P111I0 Ti ixcir . i , 
Ari ind ' C r;; Im, i i l\i . :pio Tr indade 
C luves , mo •! Ferr .r i M da, A n l o -
nio Co1 il--l f : l \ a J-i • Ibidriaue , da 
Sp l . i . Aü lon- " lio;: , e- I' a-, A l l i e -
rieo l l idio, Ai i loni 1 Jo-e IMito l .ea l l -
dro, A:- .: I " . \ 1 • -, ;-i n -. o •• ,r 
Ite-^iiio, An lou io \ i ' . , s. - o M.t":el, A v e -
lino .Ma.. . .1 . ... I -,;;-• n 1 da 
S . n a , (. .'1-• s 1.- 1 - 1 \ • - - 1.-uniiira, 
An ' e;i . P r ex - i l " l . 'i ), MC 01! i 
d - t i l ixe r i , J - An lon io Corre ia , 
Alv. iv , Fi rreira Campos, M .«•.- ! Mar-
lit; ; iiin il- - l'a -••, .\rual --< 1'üi'O da 
S i l va , Maria Ih urdiria do Nas -iliieulo, 
.luliebi l ionçalv s iie A/'1. •• 'o, C.-u o -
hna Maria ila (ionceiçllo, lb>s;i Sabl-
na dos Santos, Alice "Cnstn, l í u i en la 

—Do Ouro Preto t 
—.N.lo ; do Chico, pcd indo -mc dc7. 

mil réis empres tados , . , 

—Voei ! leu as cartas dos mona r -
eiiisia.s rjuu o governo f c » publ i -
car i 

- L i . 
—i.ine I a ] ! Comprcme l l em, não ( 
— o l i , multo... 110 governo , que n-

115o respeitou, l iem as entendeu. 

— S a b e i 0 l i e .eo i . iuo está U ld t ido 
n i <.'o.is|iiraf,:ito i i ioiiarohisla. 

—Iloi lCe - a ! Ji' in ipus- iv? ' » 
- I M J , si.n. 
•—l.ulllU Is-u i 
—Mandou -n i euma carta, recominen. 

dando-me um moeo que de - " j a cn i " 
p re ia r e . . . 

* 

Fel izes dos no- os deputados I .Nun-
ca .ser.lo .'iiispelliidos de conspirar ron-
'ra a Itepubiica. Kl ics uüo csc icvcm 
cartas. 

--.X" ) e s - revem r P o r q u » ? 
—A i i i a . 1 orque uSo nabeni. 

1 ' ISTOL 
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!N>1 ti cf . it ú 

la da i i : 
I JUlZ d* 

•mo da Cil-

Cai d 
fu i i i oneado (seriv?.o 

paz tlesla c idade o sr. V if 
Ilha o Mello. 

—Deve es t r é i r hoje n - la c idade 
lio It iealro Srifi/d C i u n i a co iu-
palihia de var iedai í h. 

—Ped i ram exoneração dos cnriío--
de suppleiile.s do d ;-.'<> de poliria 
deste i.i inbdiiio i.is si -. in^j-ir F i r -
ndiio c n .a ives de L ima e Paulo Fer-
nandes. 

— A s qualro e meia horas da tarde, 
real isar—e-á, ho je , mu inn/rk Irnmitv i 
de frtut-tvill pnvf os s"eirjs do Spnrl 

| Club. 
| —-i -r . m-ipir Mi.erlo .!,«•'• da Silva 

Pereira d '-:-l i i i da s^rveuiia viliiileia 
do p n i n e r o laiirlliuiiv.bj d'--l-i c o -
m i raa . 

I.s-r I.llii . I, 1-0111 r-S . us ayiK-XoS, 
lor.iai puslo.^ em coiiciii o. 

II- a e . o i a de ^c!l pa " io a P i r a -
eie.dia e S. Paulo o sr. l i n d o A r -
ruda. 

— T a m b é m regressou de Piracicaba 
o sr. ii-uenle l>omiii-;'os l.-.o-a. 

— 1!-I *ve aqui, v indo de S. 1'r.u'o, o 
st*. Jo io l laplisia da Cruz ' "i l '. 

— 1'ar.i S. Paulo, afol i ipi rl iada 
sua irmlt, ^r-^um -i ev toa 
ria ii-u-o-ae • ile AP. i'-n 
dr. .': .'.i-I d " A lva i i ... 

d. M-
tilha d 

IV 

i a i n i i v 

13 ; 

enl •li. 

ra 
llarbi.s, 
llib.-iri 
Anb.nl' 
Anl mi 

.1. Co 
l i o , |'| 
Cima, 

-a lia.-, 

;.l • Mi-
j e 

jos,; 
\ es, 
Jllfll 
be.i 
cio 

Camil lo 
João Te 
Teir.e ia 

' loares, .'.o: 
. l ie inlho de 
.1 iáo M;||||.1-I 
1'ereira do-, 

M 

d; 
el, i . • I 
' rir-i lie-, 
•\;t Iialio 
ira Hia^, 

Jo.ePei 

'erei-
Jll- ' 
José 
J .. • 

.lill.l, 
s i lva, Anlonio J--a-

o . -ixejra da Co>ta, 
Cana, Veilanelo A l -

Al. lo Carvalho, 

Ma 
i r d -

nl-is, Anlo 
toe' lU si I 

ao l i i -
l.'iia-

. i•-n. 
:. da ( 

Jollo Jo-i*' Joaipi tu de 
le.I|;' >,|.- i lia . i. 
Va le. .1- - jilini P- . 
Jos. da Si lva, Jnliuar 
S.lva, Silv .Ii i Ai igu-b 
I- -, .los.. Frniiel 
lie.-ia.aio, Aeliv 

dl 
;l Uli.l d Sí l -
Jo io I'a ;. .-'-, 

no., 1, Joaquim 
IVrnande : d i 
i re , Heu"dict i 
i Amando da 
li- uioo-il !•••• i-

i i i i Sil\a, Jo io 
Mouiz d-i II ocha, 

V . e . 

M . 

F lpul io Oscar Sn<e!all, A l l lonlo Jo e 
iJoaiin.os, Joaquim de Arau jo , F i a n -
i isco de .Miranda, l lodo 'p l io A ium-i- i 
Coiii alves, Fr...iri-i o A ! v ; ilenri pi -, 
Vicei; ;• I. » u l " o t i ieaido C.arrdlio, Me-
l lo " ! Soares, Ser 'Io i le Ol ive i ra , \u-
I nio Sa-Ilo.s, .Io • • C --los I ireel lo, 
Frali'- si"> de A/eve-lo, - e r litn l l a r -
re lo , fenaein Itnji-pie, Jo-é Anluii<*s 
liliM-ira, l lonorio .1. Silva, A f r e i o Si r-
ei o i;onies, A l l i edo d " \ ;e-:e-lo Iii -
l loreeio de OliVisra Ca Ir-., J(, 
Alcld ^ Ma'v iuo da Hociia, 
A ves Carneiro, Ao; a-1 i Freda 
ra, . leio Soare. , '•-•! a-.liã » do .\asi-;-
m-n lo , Auioni i Maiae-I l - iu lv i ro , 'a.-i-
lloei llarliosn, Cr-.ai-i, .Nunes, Adi>!t-ui 
llapil-lii 1'ereir.i, l.n;z Co.i/a -a Fon-
tes, Jos - ile Solida S mt -s I " , - S m i, 
Jofio Soares Alhuquerq ip, Raph lei 
da Fonseca, Augusto Üera ldo do-,-'.au-
to. , Manoel llnines. Al l lonlo l io Ir i-
vtues, Se!i.isi, o, l . o i ; 'Ia Silva, II -rn r-
dino Marnl to , l.iio; Hrau, José C „ rd 
kii, .o I ,abi .ao de Soii-a, A r -
milld > Menezes, Aid , lio «Ia Si lva, .r-
.niiio .1- si' ile Vuelrio;. J -ão Cauceil is, 
O- Irio s uilo , Joaquim I e lxi-nn. A l -
bino C-*rpieira Ibeea- .ler,o C e - i ea 
i 'e iro da Si • - I -•. , i l - rmai io li I e -
l'o Pu.Io, Manoel San!'is .lllloor, J 

;;.- utl-1 d -ila i 
Minieh, pl -:u 
dade. 

- I-Meve n. 
Funis Marin-, 

- S l II nle ,ie 
f<> pa-s -;; O, ,., 
poria da e.i,.; do .. 
.Io lo e eu. la ia l i " 
01,o Si..d|; r, furlan 

marea 
-r p; 

da C: ; 
I' si li 

Anl nio 

..ra do 
oinl i . 

ip 1 

d a 

'liirii.nl • 
— IU'.'I 

V.sla 
Ia ;o. 

I l t •.;,-•;» 

d " 11 • 
•11 nesl . ' r ida ! • 
, Inlia do -r i • 

sar. n. de S. 1. ' 
-. I.MU 3 11 i 

• ia p. 

S o r l c d n d e F n i i l t o l a d e 

A g r l c n K n r a 

co^c rnso nu t i i ahamiado i i e s nrnAEs 
A ' s 8 horas da manha do lionteio, 

roooineçoii o concurso, na va t z ea do 
Carmo, sendo demonstradas d l f f e ren-
tes machlnas. 

Foi enorme a concorrência de espo-
eladores. A ' S ii horas, e - l i vernm pro-
seulos os srs. dr. Jorge Tl i i l r içà, p re -
sidenin do Fslado, c dr. Carlos l ío lc-
hio, 6>cielarlo ua Agr lcul tur íy dr. 
Campos Si l les, iii'. Heiito l l i leno, I la-
rfl-i d • Ti lul iy, e.m-Ie dn Prales, dr. 
Siqueira Campos. Os trai alhos conti-
nuaram nie as ó liorus da tarde. Tóni 
sido admirados os trabalhos c.un ara-
dos de uni d isro, esper la lmont» o r e -
verslvo. A maior parlo dos eoneor-
renles tem dado uxcal lcuits p r o v a i do 
linlillllaitto no mane jo dossfs l t T i ru -
nienlos.' 

l io je , coiitlnuaiTio as prove.?, deven-
do ainiuihl serem cot C u i d a s . 

O dr. üe. irbpie Itibeiro, no Momen-
to em qtio p.i . iava polo melo dos boi.'; 
de Iraiialho, loi pori imnti ieBdldo, ten-
do obr igado a icco l i ier -so . l io leito: 
forain- lho prestados o ; servidos nie-
il ess |>rlo sr. dr. Pr i l o Pereira. 

A ' s 1 haras da tarde, o sr. dr. Car-
ie- i. delito l idv i s i ta l -o á s;ia rc. idei i-
ein, a rua dos Carmelitas, l i . f i l )-A, 
oj iue os srus amigos wlllüttmui, ao Fa-
berem dn noticia. 

Amanhã, a Soeiedaile, í uma liora 
da larde, em ses-'io solenne, fará cn-
Ireta d e . d iplomas d s , d l v euaéexpn -
tiiC^ies, semi,, prováve l q i ie lanibem do 
at inai i ou('IM - >. 

O sr. Llc lnlo po des. escrivSa do 
posto p a i r a i da Sanla Iphygrnla , en-
v i u - ' a- a i dr. e leve de * policia o 
ieei : -- : ' | o'tio-i| i:v.!nnrado pelo dr. 
Umil VI••ente. I * si i l i i lelegnd» risquei-
Ia , 1 o , i u;ili-a o prelo Por i i r io Cu-
geni i, niotiiineiru, o qual f r r iu e iave-
inenie, na noite de l í d » e«iTi*nle, na 
lua Rrisadeiro Toldas, n. « 7 , o lúcio 
l. ino Ferreira d* l . ima, psi que»lòes 
tle pou -a i ula. 

T ' ' r . i l ee i .-.eia remeiti.to ao òr. e.lic 
Tc de policia .> inquérito l i i t l i iurado 
pelo dr. Mascaieiihas .Neves, .-uii-
d " ir • nlo d-- S l i Ipayaeii ia, contra 
0 prr 't i J-ií i \u. iislo Pin.o Juniar, 
que leriu le.enu-iite, na rua Conse-
lheiro .Nebias, ii. t;tò, na uo.l» ' tle Cl 
d i " . .r iente, u pali. ';., lUfcl iael l.om-
1 .1- Io. 

o aêeiii.-iilo sei a r ' i iu-I l ido preso á 
a de a pnblt a. a u: ji -.úiAo do ur. 

.ilii? de 11M .al". 

II I a 
transil.-ii 
lenilene; 
t n. ; . 
do o in-
r- ' .IM F. 
I 'a ; ,».. 

i) ' in ; 
nuiiier.) 

I" e leeir ieo numero !>'!, qm 
a. I- i i lem, pela Avenida In-
i, 7 e meia l iara» da noi-
• 1 a M s, apsuiiou, mal a li 

•1 • -laeate, o menino Vln 
• in .1 • '. ,-i:i:iií de eila.ir, 

! ; -. iv tnli l'n-.i lia •, e i-- eir 

I;-, ilo li .• I 
c iiiscguiii lu ir. 

i. lem 

11 alis.--
r l i i iar ia •i.li 

r\ 

d \ Cania-
n -

Na •• jiiti I i parte d l oi lem do d !i 
íi ; i ir • ti,'i -1 ;ti-'í;l-' i pr áe. Io do sr, 
Aii loni , Pi i t , al l -ran Ia |-,..i le it-, aelo 
n. ' 2 o' i e v tee.i; l-il -iriis, de mo -
>!•> ;i , •: ab.d I ; . li i Mt 'ad Miro 

s \ - I ili' JtÒ 

i e,|ie.-!n, 
; i de i ' i 

t. mu, 
• /'.! 

ni Huluouda, 
Ma ,-li-

I 
. S i m k I Í 

l : l.i d 
lll\ ' 1 as ns -oai ida d - , 1 e; ,1o ( ' . P. 

V ia J;• V -r n elleji- , ; y , uni ;. ralid--
pir-ili '. 

A s d - I, r. f i . - 3 i. no i ,11-
lleio d i Creio o, oi,,' • , ar i , r , , a , 
dez i inisa, a 'noipau lado . .|e bamla 
niiisie.il. levando esiaudarte estieaial-
in. nle leilo, pa. a a pba . r e . r , eha. i ra 
ilo sr. Ma I O, t " i t " . 

- i . - leve à i ii ii no ilo» i' i:ii,.. 
0 1-1 mo. d. ' ar i d i V.i;i ( •!•<••! 
gur.o „ ' i..l d i (ti d t,i 'a •i-'i,it,i 
i l iasi l . 

Sua ( • Vi bl .1 r - l i r'dr. ' ' t 
liai iie | r e. uei.-r - I r 
lla e re, . ile s. lt" , ;to, 
1 in do iito teiro, a 

-,!i i do liv-niiia,: \ ti• iaI no d 
ii que l.i ;'l . - r a. [oesln 
la,l-\ pruieipalnii-iite . inditei i 

Se .u m lioie para a c-.laeVi 
T.-1 j | '. o I • V .'In ;• :!' eotn a A -s 
e !i'-í i Al; V í i -a d i Capa. os I* e 

ta- Hiimoii 

,tl ,s 

eotn 
arai- i 
Inur.i 

1. de 

P . sr. 

l einb-
" I i I 
- I le i i! 

I rei 

lulier-
; nprle-

• f : s o 
' i . I i t e -

Itiihca 
N ivem-

• ie. 
[empo d • 

Mello r f r e í i ç . 
i s.a\Mii d; .IVi-

.1 sliiln 

mm 
Í N W I V C P O A r ' O S 

aillo;•, I i l lisab -III , 

Utl l 
Pai 
time 

,1 - l a 

Cl il 
O 

s i l l l l e 

l i i l i c i r r í o l . o n ü u 

ií i ' ib- I 1 ; 
1 ;<>iiiui; 
••-'; pia 

n ior.1.1 Viuon.a lineu-
Paranvinp laraoi o . 

do noa a 

•ata, ne.„o 

"•a l i , 
•r r 
•lo. por pa i l e 

JnaqiiiiU i, 
- p o- i irle i!a noiva, o -. ,1 . t i i 
C.I lilid . ,1a :-;iv • ir... 

—|| ,r. i-la;ilio i ,r ai e n » \ ; , i , . 
•;il,oi-,i ,. ti o , li ,a; , .rei, n-

ii r--e a pti em iious eolleer-
ien.. O pruneir . < meer " 

te -se reafisadi. t^onlem e psra 
l.l ainiUliCiailo o' se.o.ieia . 

V in a in i I ira. 
li- o ,;a «:- s , a , 
;•;,! a. 

II -r. M ; , Re V s, 
Kii/it /.) d,- /'•! •!„ 

t- / I L r C t V Í T N T O S 

l •. l i o » 

.s. p,,.i* i p r l ti 

.: • • ap i l " ini ' l l 'o d 

lis 1 le 

osn;- • 
hoiib-iti 

i dr .1 • 

d l ) 

Po ie 

1 i, o ilr. 
lo, uma 

1 la-l -, 
bao I, 'r 
sp-lllila •• i 
de q-

• I 'Iltíl 
M n -

i' > 

ueni I-
Ias el; 
devi 
boje 

• II sr 
de;.! .1 o 

.ai .o III li 

l i I i 

sr ili .-o, 
rim! lut-

a d o . l 
- curiosa 
j i! ri il Ir i 
b-s. I.il • 
i dl -a- , 

— Ci.. i 
re-,ill"l|e; 

lira 

.rn» C 
imare 

que 

-or 

I 
- I 

eirni ;-
.is, 11 

Iii d " P m 
.Invetia l i i iaran 
C-, l.i lMiheiro , 
Pereira Marli;; 
MaO ,;. Al lton o 

Am. 
Aoi i 

VlaU" 
II uri 
i-"ira 
Ve. ,, 
lonl.i 
x e ra 
d • Si 
c r a 
i, .ti -I 

,' . Si lva, il 
o Soares, fi 

o dos Santi 
;o Mesta, V 
. Mi lonio ' 
injo, l'e,|ro 

•1 serapl i im 
o ie Jo-é ila 
lie C.i-tro 
Rie.ii-do \ 

M uio f 

M . i i io-I d " Arauto l.im i . | r >.,eio l. 
tiv M- ;-'. II- t.rlqni- íi,, Jambcn 
, p.-a.j ilio liai-, 11 e ]• 
;;, i lall 'i- ' • Anl nio 

Si!-, a A;aos, An ' 
[,e .! , FIM:, i-" ' 
I Ip o Jo.- Ilia-
olpito d " Olivi-.ra. . 

,r., M M l " o . Jo„- I d " ' .o 
i b , r i . aeira Meti- I A rim n I 
„ . , \nloii lo Pereira I o ' " 1 l : 11 11 

L ima, l.e.lo Vil.d, I 1,1 ' » « « x•> 1 
Manoel Fi rua. le., I p - r idade d , 
, I - a V Iv.ira l e r - ; P " u-a paul 

M.iei I itodrigii i s I ~ Csla li 
n i i , o ilarl, An- 1 Hd .1 ; 

li v i la , iai iz i - i - ! - - " • '•' " " I 

!'. r i K . a i t ç a 

rrespondenle, t m d a l i de 13 
l ie- lar a iniiilia eorrespon Irai 
• oje. lenho a -.l-roi b- honra ib 

unipri i i ienlar aos novos dn -etore 
,a I ' 

Prado 
s j uai 

>.!•;. dr 
barrei : 

S. ri,;,, 
p n i 

'.••rreira. Aul-. 
,-. .Nunes, Ile 
Joaquim Alv 
e Jo io Alllai, 

1'odas e d a s [,-• - , 

O , 1,-jrn. I.i ui-slo , o 
;q l " a oss '. Ji/io [ - J ' i 
Vlirtins, Vn elo - ' ia vi.-. 
.1- A aliar. 1 v ' " | o I 

r.liiirrt-si 

l lall iei it 
a leaenb 

:a entre n -
n Ali ini ie, ( 
, advoga í-> 

V',; I a de 
dr. lo-

o . ,, /ói-

etllahneiili 
Coliras. 

na lorlal •/..i da ilha das 
1 IIIII. 

i c i h a s í ? 3 G . r ; ! í l 0 

Foi limitem 
carei r iro d a 
.o do i nrvo i 

d » 

o u e pal l ldez , homem 1 Você br igou 
c o m alguém t 

—Não , nílo. N.lo me fale... 
—Oue í- Isso ' Voc<) es iá coni m e -

do ? 
—Medo, nüo. l 'm pouquinho de i c -

ceio. 
— P o r q n e f 
—t ia entre n ) s : c . t ou Cumpromel-

t ido até ns caiu lios. 

— Q u ê ! Você me l l ea - se na r e . du-
e l o d o R io? 

— F a l i l ouco ! F.nlJo, ,-aa h o m e m p a -
ra isso. 

—Mas.entüo, comi*, está eompromet -
t ido ! 

— O gove rno capaz de d izer ama-
nha que estou envo lv ido na conspira, 
çüo monarr l i is ta . 

—Ora , essa l Porque t 
— C e r t a i m n l e . Iteceld ho je "sía car-

i a . . . . 

^onerado do rar^ 
d".a .,',- F ;, l „ , • 
,r. M ;io"i \ .. ,.i.-Hons. 

——«.-rttjs».-
A ,-a-a ,'t 1/,/ior e. /a, ( } e fa capital, 

o l f - r i r e u - n o s uma arli.»tiea meda.ha 
do da,.ma da Coucelrito. 

o rarro -e l ro José de Snn-a Jnnior, 
morador na Villa An eriea, .to bairro 
da Consolarão, ( jnando honlem, íis 10 
I o as da n o l e , pa.s-ava pela rua da 
Coiisolneílo. ac-irnpanhado di* «eu tj-

j Itio menor, de nome Manoel de Sousa, 
loi t n i s p ' f * d « n enln assaltado peios 

I s"its ÍII UIÍTOS Jose i|« OiiTPlre Pemia 
| e J o i o Herda n i o pavão, que os ag-

•ji"il r; in a eaeetaíias, 
! A s .;ri o . dos »g '/redldos eorapare-

reu a pol cia, que prendeu o , a agres-
sores. 

o » ofiendhtos foram ••: amiiiados na 
P o l i r i a Cei i .ral . 

Na C< ;; l|i 
em P lo l , di . 
I lnul • [•;•, 
V i ; ir e <••• : 
l oa , nipi .rt • 
I f l lala. 

s in p r o i s s i o 
I oTU a di. - -a/ 
ile il r.nl ,. 

A ' CTina. I 
apreseni.uuos 
Cia s. 

-IV rn l r rr i 
horas da ma; 
Jolto, 291. 

— Mu. r> o,,, 
Faeiil i . nle i! ' 
aeadi mleo, r 

'•JS. 
'.piai 

• ^ ' -pa; ! . i o 
•1,, i.l|."ll,'i»ll-
incr . - . - ,e de 

, .-»•' 1 ,*,1"i Vs S0-
||,|. I. I., a j f . 
Io d l ,1,-iivi-. 
»IUe.ll01 Í-: . 

d • •,.! -
i - , dn 
a. JOSJ 
; ; r i in-
ii.mi re-
-• 1 >. 

mais im-
niente, as 

e» ! 1 a 
d -, a sue. 
• l aa , , eT -

e l; 
11 II 

I - Ile 

• lida, rn 

', 1 ei i , 
, "til . i. 

d l e » , -
\C. se t 
nossa 1. 

i •li-
ra r i 

da 
eupava 
•uld id -

' sendo para Isso nomeada uma com-
nilíslo romposla dos srs. Cosia Mar-
ques, Joio iiarcez o Francisco i.osta; 
utlielnr nus alumnos da Academia, 
apresentando pêsames, c tumar luto 
po r Ires dins. 

As nulas dnt|uelle e tabi leclmetuo 
foram suspensa- por Ires ilhis. 

Os alumnos da li- c i la do P lmrma-
clíi s to convidados pela d irer lui la do 
tirfni o llniiilin liiiinn para ci,nip«ie-
cer hoje, ás 7 l|2 horas, l i o cillllelo da 
Csrolu, at lm de llTiu ri lcurperados .;o 
enterro . 

I l i a lumnos da ei.mia e ia|il a-ie:i-
lar i innoxa a Normal neoinpanh.iri lo 
i.>o(i^»i| o enlerro e " " i e e 4 n i H o r ' e 

A iísenla Prntiéa dn Cotii i i ierrio, 
eujns aulas fur.ini honlem suspensas 
em sigiiui de pesar, t-ir-se-a repre-

eid.ir no rn l f l T o pelo- lenle.s . rs. 
i loraclo Herhucli, Tiivapiii o de Suii-
sa Carva lho e pelos a lumnos >!ny-
li inudo 1.1'herl, I lejeleeJmio Selvas, 
Cabrlel Mailiano e Neslor Kat lv ldade, 
:.aeri-larh> i'a 1-scuia. 

— \ t i , i inado por nina syncopo c a r -
díaca, fallcneii hanlmn, a i i i iein-ilia, 
lio btreo da Cllierilade, o se. eoremd 
lauarlo Cabrlel Monteiro de Rarras, 
agricultor. 

n luiiMiii parlrneia a uma das 111.11-
disi i l ir ias famíl ias desle Kslado e n u 
um cava lhe i ro ile tino Iralu e multo 
.- i r.-.-.d.i na circulo de riie.-i m imera -
-,:s relaeOes. 

Saa niar le IV; niullo s en l i i a nr.-la 
C#1HÍI íl '. 

o seu enlerro realika-se i.oje, í.s 1 
liara» da tarde, devendo sahlr o f e -
ri 1, o ila laia de S. liellbi, II. 21. 

ivo-aos , ' en lnU. jiei-aiiies a .-nu la-
mina eiihili ida. 

l a l i e c M a m u,al«. 
N.'-.la capital, honlem, o r . r n m 

<"• ido--, li iho do »r . Pedro Cun a, d e -
V " a d » ser hoje en tnrnds . 

iV .u l i l s. 
— C m Campinas, d. lanez Sénnen-

I » , Iliba do major Anlouio Sarmento. 
I.1.1 1 iuit;ii..a>, a sen. or.la Igner 

s,M nu-u;',, itllia do iimjor ABIania Sar-
lacBlo. 

—i l iu R io Claro, d. A i , » e l i ra JI91-
ra, e p i - a do sr. l laaaei Mo ira. 

-Cm Ae.uaro. o menino C t » » r K r » « -
di. 

— No I l io , a ven^caiida sra. inirona-
yn de l a imem de Mel o, respei lavei 
e.;ni-n dn burilo Homem de Mello. 

A I i i i i iL I , eujns virtudes c i c m p l a -
re » e ram notórias, pcrleucfa a uma 
•In, m a s d i í i i m i a s lauii l iu» d eP inda -
nionhan . »b 1. 

,\*,ia enpital, l a diversos s id r inho ; 
seu», enl e oulros, us ilrs. I.111III0 R . -
bos, d i r e i l i i ' do Se i v i eo Sanitário. 
Cratri.s ai il iinem ile Mello e C ! . ,r 
lio a,cm itr Mello, e o v i gár i o do Uraz, 
m in-- 11'ior Maia-ioidcs. 

Nos.os pesiiiues satiUdos í fainilia 
•tlltil - ia. 

VIDA ESCOLAR 
« I l t 11 n 

1'oram nomeados lentes da Kscola 
Normal o sr. dr. José Machado ile 011 
Veira, da cadeira de I11II111 e portn-
gi f •, e o sr. ' o * Fei lclano de o l i v e i -
ra, "19 ü* d e arMl imet ie « , u lgcbm, t eo-
iiteli la e Ir lgoi iomtdi ia. 

11. je , ser4 pulillnado o deerc lo que 
cãlahelcco 11» dlsposlçdes para a exe-
en ',o da lt'l ip i " suppi Tn o a lgumas 
cadeiras da pi- Ila i " e ila. 

- O .<r. Or lav i 1 f e r r a z de Campos 
fui 1. mirado para miei inamcnte exer -
cer o ('.ugo d " d rei tor do g rupo c s -
eo lac d » leboHe .it-ii 

<1 iii-aieel"!' geral do ensino opinou 
iielft errarão de um grupo escolar c m 
Pirvssuinil lga, logo que estejam con -
cluídas ns ui rns lu lleadas pelo Inspe-
c l o r I rolar, sr. Fmi l l o Mario A raut í s . 

Da I. -li. VI 1, 
io .ji -•lor.i i l , .'al li 
C; hei-,1 ; l,m e 11'. i; 
al í-;-|ai .1 da expo^ieãi 
1! altini .0 . da-piel e e .Ia! 
1 e, a 1 liora da larde. 

I ;• ameii .e, a i v osa-Ti 
1,1., la a , pilfilico, de i a 
.ia lar . ' " . 

Illia V; 
d t Inf.ine 

|i tra a--
II' d 

.-ara lan: 
11 leu 1 

C- i ar r o l i a ; 
p,, t 1 p.ir.i eve • 
plnlura e rei .11 
1 u,i Paula Sie;-. 

\ 1 a ,1 sou - . 
pai a ,.;!. dib.i -, 
ra ,! , nl l ie-o , 
de t '.a!ili'f, l'"il . 
gelihe.1'0 J11 ; . M 

quis.a de i.ulz I l i ! '-
. , ilô sen leo .le 

a "ilio po.lle da 

I II • 
r le ; 

niro Mnnie 

O pi/rlnnuez M. Antunes, morado r 
á rua Coiisclheiro I tamal l io , 11. 01, 
clie ando limitem em sua casa, íts K 
horas da 111.l; -, 1111 1 si. il-; d • i r.d r a-
gi i ' /, r. |iaiic-iu o seu lll l io dc no inr 
Jos.'' Aliluiics. 

o . sol' fui p i eso pela pol ic ia 
da I' v|;M e il ott^ndido 1 i medleado 
tia Policia Central. 

l'l cr e,,i.^iip] U r i e m l r " de í m oei|.-i, 
• 'i"ivi:tt'iid",n'e geral da forra pol le lal , 
; a toieinl. . to do seu e-l i ido mnior, 

n a para o Rio, i.liin de luisrar o 
I. 1 •.'.'• imlnllifia-, logo que os : ar-
v ieos ilesie-s sejitiu dÍsp"nsados p - i o 
" o i err.o da I n i t 

O , doas l lUii i f ie . 
mente leeebidos ;;ebi 
capitui. 

O conde Heud' s n, c-ul ; ib>r a l l » -
luan, a i roudenii iado a 3aI f i ancu í 
de iniáiia, |k.r ler publicado o r o -
mance nnli-milit.i l ' Mniw i.s tfc-juVHiei-
Í 1 iVn-.jf. 

Tcm-IIOS da In i lelerra lima Hollcla 
swHelatl .: . . . para os iiisiifeiu de 
im-iiihs nie! feitas. Tra|ialha-sr nlli 
pura a/aT voltar a n m j a , lia uni e -
I-Uiü !..-.;'.; l.n. d.-.; caldas curtas c da 
meias de s-,!a para i iomens. 

As íiiUíliereti u-lnãn Imnlii l i l a sua 
parlo 1111 rei.irin.i. 'Tcréo o.s ;.eii v, 
l a l o i eiirurlail i-, e as .-nu, mel , rum 
(iesenhns, forno já lua in as can lo ra i 
nc i a -,- o -erlo. 

rão fe.sllva-
verno in's|a 

r ' l 

i l í t m JUDIGIARI 
T r í J u - n n l « I o . I r i . i l i ^ J l 

t-i ; ;(n,*i« mi in; AUTOS I:M 18 i>c 
sovnviuno u ; 1 ) 0 1 

r n:• M I nu. .v.ve p i.s 
r 111 o cin-uie 

. I O . l ie e.C' a,|e.—Parle-, ó jlli 
d - 0 :r* i (o , ' lii ao, e Pedro Malazar 
i c i • 1 -. o iii-, CIIIII a Cnnlo. 

Al-r 'I 11 . r.m> 
N. 3MI . ii h vi,vi, o Parles, a Jps 

l i ; . : !• l .ndgero Tl iei i-zuio Sardinha 1 
mitru. .'.o d r . Cunha Canto. 

A7,1 .- os 
N. i"S'l. So|- caba —Parle , José |'e 

r 1; .1 da II-- -l.i ,: I .ro e Ma;;,, -i il 
Sn;i o ; Pi - - I a e ou ro. Ao dr. Int-
ima t a Io. 

-N. i.isi. A rara ip ia ia—Par i ' , n ma-
Joaiji,iiu de Carv.rl i 1 F i -

imi "iro pino ; 11-

'i""V e o i e - d . ê ' a 
Meil l l l io 
pol b 1' a 
1:1,ia v. n 
dr. li .cal 

— Del" , 
gani ,mio. 

-a, .,t 
lid 1 

p ir 
< 111 
la I . 

... 1. .. 
ir. ni se os 

lor Ai.In,u 
10 e «1 J,|l 
N. iJ'l 

!.- I a ,111 
qt.ai.i. a 

N. Vi 
P in lo 1 • 
U01 - ; 1 

Ir. 'Ilio 
impila Par i " - , 

e 1 Ji iro;e / 1 
dr. laiaii . C .ai 

I ;i Ia 1 I a le 

, ;• 
Arai 

4 ISO. I 

, I dr. I ..oii!. 

Joaquim 
t io in i ' 1; 1 o 
dr. Ali.eaida 

Lúcio Ve i -
1; . . i l iu . A o 

lano , .-,„. 
le. 1, de a 
i ü ' ; . ! 
[ie o l.linieeilla a.l 
1 c.lie:;l a S' 
i.llPlb: o ' 111iI 

l : . I : 

. 1 Va 
M ai! 

I11-.C 3 " • d " ''a 
li-l-.la, S .I I -Í:-., 

' bj (I 
da V 1 a. l 
•II a V ', 

"-•'al » .1" • t 

Rrp r 
la para a ic 
cx l ra n. Ia . p I 
C l.X . . . ' , . !'• 
pelo l i .me ' :'..,' 
Indo 1. 0 M 1:1 .-
Ii i". l','l.i. .1 i.-i 
i " o lorneriiiic 
pe 'i ni p.-.ra 
• eàer-il, ei;, o-
i '. 11.111 i a. . 
|M » . a. a o le 
Ia 11,a ii a 1 do . o 

ea. da II ,i l l i l ; 'a , e;.i 
- Por 1 :,.!• Va a.a 

a j ip .r i i - , . 1 d ' p •. 1 ir 
uma ' anl a, que .-a-i .1 
21 em ii • I 1 pobbr.i, 
peet ,1 ia de Veim lo 
n l o 1 ir r 'li;-; I - do 
p 11 o-- 1 r s, • 1 

,1 1 da 

I í>-

- r i ' lira 

ot-i e .-.• 1 
. I " .' , 11 

1,1',lio de I 

. C qillal - P a r l " s , Mano I di 
a Camara .Municipal. A o ti;-. 

ali' 
I 

de 

lè . 1 I Ma 

e o ba ião 
•1 !fln..a. 
U a ' . Cajii l •]—1* 

de A i 
. Ao ,lr 
Ca;,.tal -
s i . i . i b r 

anlo da Pinhal -
C1 das de Me -
Molla l a,- A o 

'•!••., C ,1 j s tle 
.•:3a i r a d o e 
A. Pai i l ino. 

.'le-, V II IIISO 
A- C. A o dr . 

l . i . 

vendi Ia 

' une 
l ie L m 

|i-i , .r 
'li.; a, 
g i . i la . 
1'iiai'r 
re s.tt 
t Ia 1 i;ii' 
a luir 

I •., I Po 

I 

no|i-

' l a i a pl a/.o 
. l i n - . , . pe-

,1.11. peiilll l 
Io d " 111:1 

• Ila I 

,0 dr 

ran ; 
I' i--' 1 

d. Carl 

I- ra;: 
I',;' 

'.-i : 

P reli; — 

Alllonlo Silveira de faria, llereulano 
Bressane, Raphael Forlunalo de Oli-
veira, Josii Hiskailah, José Ferreira 
Leito Sobrinho, major César do A11-
iir.nde, Bernardo Mandolnaum Àroan-
dier, i.ulz Correia do Carvalho, Jayme 
Salles, Heilfidlcla de A lme ida Ramos, 
l o i 1 l lapl l i l 1 de Frci las e Silva, .losil 
de Olireira llileno, rapilSo Arlhur da 
( !n na M ui lns, Jo.lo Caetano Uaptisla, 
Josi 'Froiiclse.o de Assis, coronel Jo i o 
A l l l on lo Juli.il», Jongiilm Gomes K í -
lelia, Jo.lo Cândido MurlilIS, J i l i l i r l ino 
Momliin Pe- laua, Mlgi.el Ceain e Joüo 
Vergueiro l íon i imy. 

J n,fria i/ú Jury, cscrJcão lloiiid— 
A ; ..li. Ia i juo d - m o , hoiiU'111, 1; .ia 
scc f f i o . r e f c i vn le no iiagaineüio de uma 
11111II.1 n que foi coiirlt-miiado um reo, 
diz ve. j ic i lo ito -eji lenrindü i'ralieiisco 
Duarte Calado c n l o c o m o sul,In. 

P r o c e s s o s c p H i n o 

•/* uffitla, rsciitiln linlfmiv —O dr. 
Adali-rrln i l a i r ia , I 1 promolor , d e -
UUftcloil ao juiz ila IP vara a hetulra 
la 11,une M. r ie l la Créme, pelo c r ime 

de fei lmeiilus leves. 

• V u i z o ! ' ( > < ! o r n l 
Na audlnie ia e l iminai d - liontein. 

foi siibtuf i t id » a ju lgamento o réo J0S0 
SlntUo. neeiisado d " haver pr.-sado 
notas lai.sas l ie-la r^p lUI . Occup í ram 
v lli l itii ia de d r ü « a o.s dl.,. Jo^ipillu 
I t sJ i I jues do» Santos e A f r ed l t l o Vi 
d i j e l , q ie eulre :. ram a «ua defesa 
por e- -r.|#lo. No plerim i » , foi'iuii inqni 
r ida . d Ila, le» le inuulia» . Os a i i l u . s u -
hirain a eonelii-l lo do ju i z , pura sen-
lenea. 

.Na u r . i i u audieNci i , loi lida a sen 
fen.a r uid . aiatido o 1 -oCaelano I111 
lielloui, p ra iw l eo l e de 1 lunrareina, a 
solTrer a pena de t uuuo e l i n c t c s d e 
prisiio cell i i iar. 

I r o r i ! n 
n.irüo li .je audiências : 
no meio-dia, o dr. P rh .nn M. r<:oii-

de>, jui/: d i provedoria, f e i lo » da I a 
zeinia e exeeuçCirs ci itninaes ; 

e . :i I liora da tarde, o dr. José 
Mana l laurroul, juiz da 2" vara e i -
vei, commercia l e cr iminai ; 

/ ' d f a i » , .1 er/ee»l'-—Foram 
liMllem toaiedas • » « ieelaraçfiei de 
lloii'jri,> Anlonio d l S i lve i ra , noa iea -
do InveHlarmutc dos bans de ixados 
|ie;a tmada Pn ied lc la A l ves de Si-
queira. 

- O j i i ir da vara mandou tomar 
por l"i ma o a. ' : ( iavo inlerposlo por A u -
g u - l i Ro.-li';,rtins A- ( ' . , sv ndieos pra-
visorio . da Ia l*m : 1 lie P inlo Ama -
ra! A- C., do despial io q l j e mandou, 
a 1 equerimi nlo d 1 judie.1 ds' 'u l ivo , 
p.iv.ar mandado de prisüo e- l i t a os 
111 -sit os, por n l o l ,a »r iv ; i i enlr, g n - o 
saldo da mas.,a no prazo legai. 

i " r[ji -oi, !•*:•! r--\a l.ui'• ra —O juiz 
da 2" vara reivbei i ri;i e n i b " . o . e i -
f i l i o s appe Ia.,'-o i n e . | , j s t , par I. 
Menu M 1 que ito d » pa ''10 ip e r • -
iieu o emiiarros ile 1 r e - i r o sê nior e 
possu.dor oppo. los por 1 baldo V'eu-
:'oai ao eire.sto mov ido a Vea nlo 
111 uTi id pelo appeiliinte 

,T' n/fio», furírúa ('.tintam—No dia 
:.M do 1 o f i en l e . a I liora da t r b-, 
-1111 a presidfl icia d 1 ju i z dn 2* vara , 
il'Mi'iu r uiiir- e os credores do nego-
1 ' le laiueordalai.0 Jo. q .im Anbi i ies 
dos S uibi, . 

—A 1 aqi ier imenlo do dr . Cr -quiel 
R.uiii-s Jun - r, loi in l .mado i lanei-.ro 
Sa lerno |-ura, em 21 horas, |.a mr 
uma lu!purlall ' ' ia de cuslas vencidas 
pelo reijueren'." u.» 1 ui•• irdaêa do c i -
la ; 1. 

1'nffi 'in.r 'rfnh) dr. />,','"ri o 
dr. lie 11 il e lo Rolim .'iniair de- .1 u, 
;., I' i ,' o Jlli/ da 2 ' V ai a, i;.l a,-,;1o 
n galor.a que move a biiir.ro d ' Cas-
i r » \l 11 " d " T o V d o e sua innlher. 

/' 1 l/i 1 >/• ,,171/,ruiu, r.,aa'-)ã.a ,1/, 
Cita O j • ' da 2 ' vara o d ignou 
lioul- in um a lvará auelor.san.lo J . •• 
Citmpiiueda • Mia mulher a hvpo lhe -

jjreil O d " .s la I 1'opi - d o|e, ;; 
rua Soa,11, 31, , 0 sr. Jos-1 l iarho-1 de 
0,'qill .i a. 

II sr. r r rd .n I :-l l .e\\, eoiti- Mlllail" 
'ol i l l iuTcial i le de jóias, *e.»Ulieleeii|o á 
lu 1 de S t o Renlo, in . Iaz lioji: um 
auniincio ue-ta fobia, para o qual eha-

unos a atteneNo dos leitores. 

MATADOURO 
No Maladour» Municipal, foram al ia . 

lidos honlem t ( S ImvMos, 103 sulnósj 
30 ov inos e 17 vl lei ios. ' 

I te je l tado: I bov ino . 
I i iuliUsados: 4 suíno», 21 pn lnií",r.s 

2 ligados e 11 bllesllnos delgados ii',1 
bovinos; 13 pulmOcs c 1 ligados 
suínos. 

Lmblenia docarlndio, « ivr ]ier,\ 

D I S P E N S A R I O I5R C L E M E N T E 
F t r i H t I R A 

ll.arüo cotistllla i hoje, naquelle U 
pensario, íi rua l.ib-ro Ra l a r , , 
211: dn II horas uo melo dia, o 
tioncaJves A. Thcadoro; do melo ,' i'1 

:i I hora, 1, dr. !,. F. Jardim; d • r 
as 2, o dr. Alfredo Medeiros; .le 2 1 
3, o dr. Saul de Avilcz ( arvalho, 
de 3 .is i, o dr. Asando \ illns IIAatf 

Os 1 nxcinif larv ngasMpico» serB 
feilo» p. Io dr. A. de Campo. SalleJ 
Ss i|ulntfiK-fcliíis c sahUndos, de 1 j 
2 horas, e os oxames bac ler lo log leo* 
das 1 és I, pelo dr. Palmeira Ripprrv 
As ''giindas-felra-; |> Io dr. (.lama Ceá 
qu»ir«. às quarlas-fcire •; pelo dí», 
Monteiro Vianna.;, - quinta s-feira.; pel^ 
dr. I tysses Paninhos, aos «:ibb. «I- , á i 
Hiewiias baiTS. 

VACCIMAçAO 
Fslá encínegado haje do servlen ii.> 

rnednaeRo contra a varíola, na Hlre.-
rloi-iit do Serviço Sanllario, das II ,ts 
S horas da tarde, o la- perler siultar; 1 
dr. Alfredo CuBiaui. 

S A N T A CASA 
Movhiienlo do hwspltal, nt dia 17 da 

novembro : 
Fxitedam 317 ea fennos ; enlraram i ' , 

aniHTMn l i , lallecerain i ; exiatem iü ; ' 
Coiisuilas. SÍS. 
il-leila» aviadas, li8; pequenos cu-

lalivos, 31; operações, j . 
Medieo d " dia,' dr. Va ' » r ian 1 f » 

üaits.a. 
l O T E R I A S 

I.olerla lisperati',». 
ne.,umo dos pi nulos da exll íi -

í;no rcalisada cm Araeajú cm H do 
H»veml.ro de P.iJi. 

I l i l t l r;.'i!|,a;n o 
íi7IJri ? IH)|..'JIM| 

3J|(« l:DOitU'»J 
5 MUiíl los ie; 20>t 

SláJ 33133 :i5'«W 3J2<«. 
7rHKMI0SIIU 111J* 

11-<1 8131 «m m i l giti33 »!jl 1 
S1SG7. 

10 re.i.Mio, nn 3H{ 
4H0-1 Igjfi i 131.31) cr,13 l i i i » i - W i 

•<717 i^JiS: 3J1IH 3»'ili3. 
A r i T o t t M vi,"':: 

Í i ' , i 3 e i l ' 1 ' r 1 - ã 101 
• i7. 1 e 3737 imil i l 1 1 

31103 e 31H7 ü" f )UI ) 
ni:zt:.NA3 

i l '.il .1 ü o ;•) 2 ' i tMO 
117.31 IV 37ii> lo iuoq 

.111' 1 .1 31 i l i ) i -J I .HJ 

CENTEXAS 
i i : 11 a a ; VIVI. 111 
.3701 a 3S',I •ijlHtil 

311 Ui u Sl Jo 1 5;'.i l-J 

1'ixües 
T0.I0 

5 b-iii 211MM 
To los o » lllltt 

I III iiUlK). 
I'i dal 

Loteria 
P.i'1. 

nunieros lenninad cm 

1 o termina-lo, '• .1 '., 

;i Ciitnpaiilil.v 
do» L- t ic l , — 

oiiá! d • 
v i iii . 

B P O S t T 

. 1 . 

p.;r 

1 ;-.r ie, 
Atilo.: 

, I' ''! 
Itol, 
1'itil 

pra/ 
r.d 
eo >1 
I - J 

t Io , 

I " a v e -
O j . I I. li II I, 
te. ' a ; V |-| -
•lin. ile V. to-

la, o lie lien para 
— 10. e" . I l-

Iiie.lo, p.'d ., :„ 

• do pia o ptra 

111.In — S in 
o nn a ; . ' 

Ie Anl 1 . 

.t i :> 
i ali • 

IIIIOS. 
S l i a . 

Pindenii u 
j l ides P.-r. 

. _ ! • , rl e 

A s 11 -., vo vi .: ".i l V <.ll .; . 1 ;. • 11 
T-s|.,aio. t/eu cila denominação, tutt-
I i;i-, -, 1; • d a O) 'I .le, no b .irro do 

IIII,I.S lima sn-i lade de fmlt ', U. 
I ;eo 1 as.iin oi nillis.at.i a ,bi e.-b 

ria :—pr*<4.1ente, Vrn.-b l iR . Pe-.ad , 
v t;-e-»re»|i|i'iite, Tnrtval Io Machado 
I* »i*erel.irio. Oclavio Paula , a' »e-
. l etar o. Cm o Ramos , I 1 lhe ourou-
In on o Ribas ; j ' Ih ,0111 • ,1 o. I 
II i.-.d • 'b,r.i . , 1 iiiiiün', \riiotiiilo ., 
l.ie, ; i,| -*-,-,ip/,/)u, Atílio Virhia ; li 

Augusto Siiv.-.ia ; p io nr.olo 

I. deria Lspcr.ui'. 1. 
il i i inio dos prèmio i ma i o r r ; 

83.1* exIracçSo rcalisada honlem 
21011 373.3 31I0Í 

Pedidos a C(.ll,a.1llllla N<m 
Loter ia d o » K s l a d o » — C a i t i l i i , 
P a d o . 

INDICADOR COMMERCIAL 
A. J A Q U E S & C A I I K N — I r a . 

lioi taciores vlo jóias, rologío3 a 
i x c l r a s f i n n s <: op t i en . I tu í l i l o 

Reutn, n. -17 (sobrndu). Uai .NU 
jioblai, 11. Üd—tí. 1'auiu. 

NeoJato 

t M U l / U I U l ! - ; ^ J r . u l 

lin Rinvl iard 
1.1 a . ;e|llbb íi g f -

d--, ejt. . :u „ , 

A 1 Ir. ' rii: 

•I I ) Falreil. 

1'nen1 

-•:••. i; 
-o 11 . 1 t. 

p Ia, I , 1 

, e dr. I.eop 
i.allabl i1" 1 i..i, •.., -., 

Iiiven.il lalli, iro... 
-; •'». (.ap -t • f a r t e - , 

, ,1 • 
A i , mi 

. ma il-, mu 1 e iitorlo 
s 11 , .1» roildo|i»B-

real i »ar »e-A hoje, Ss 5 
ifi, Sidiindo d.i lua 

0 ca ,-r- a 1 1' Il i-, la. nili.i d " 
t » 1 * b . ' , ,1 - . 111 c , 1,' -tt r 111 
0 ;,r • I , ii. 4 1 In 1 . ri I 

,] . | ]' . a v' , p , ,.al . 1 
• i' , 1 

, l l i iael una 

, ,1 ' . !'••» n a i-la íi! 
Mar - .1 

— Re ; i -rioie:ii-is ,|e V e||l» ,, 
Feae jo -1 ,. 1 dl b* 1 I's|| " , L e 
Ui I ' a : i •i,, 0 e l , " , 1- A '• ' 1 '. p-

. 1 \* III-d n l> ., d • 1 
'• ' 1 '. p-
. 1 \* III-

r-ri- , ria ile OI ias, par 1 <•, dev idos 
nu». 

M„nn 11,0 do", da ri 1, C l v re r i o 
pe!,, , ,• l todr.2 • 11. Mar 
• on-l- », p • V m - i l ó eha.ii- mo» a nl-
leninl-l 1 a Ja ala li ll f i.- |e para 11 
ca sã n. liai da , ' ' il l o a . cujo • m o -
redores fa cm ila ia po l Iiea um e ,-
1 *,.a bini ) p ra r s S ' » ; ;' la . v i -
VI 1.,. 

. 11 ip • , l raii 
vi . , , , . '. , dr. Ri t 

N ' 1 i . V • I-, - p 
ase,In I ,' ia 11 ib-

• . r A: , :. ,, I "i 
,11 1 Ia ; ner. > • dr. 1 

.< l io 

Corre hoje a grande loteria da ca-
pital eiier.il, ile .V) conto*. 

Pura compensar o , dias em qne , » 
I t iveram suspensas as extraecões, o sr. 
' Júlio Anlunra de Abreu, a^en l " geral . 
H rua Direita, 39, vai vend-r ess t 
grande pr mio, eontirrnando, n.s 1,1, 
mais uma ve z , a tradicional tuna de 
M c idade de sua c a » « . 

,0 hritilem 1 t a',-fiiIa lia 
II.li 1I0, r, -.0 vi ram o» 

1 :, ,parieer 1 ie or ttorados 
ao enli r ro do th- Jolto .V- nte.ro, le-
vando o 1. pecl ivo rslandartP. f f l 
n a - m a rennino, ;oi el. 1:0 para tnMr 
.1 letra do Imimlo O lac l iare laudo 
Jov- penlo M i.teiro Loi 51.,. 

A e , l i v re Mi-üo resolveu sn pi-n.ler 
o » trai a,lios discipl), : re» ah* quinta-
feira Inrlns.vc. o noiinsiii uma eom-
missão, composta ,i,,s d R i i M i 
B i i ' a o . Oliveira II- arei, l l r a n l o I & . 
c.oado, 1 ei >|ido v; j„s.- i l lpiaas, 
p a r i reprcsenlal-a in-s fniieiae*.. ^ 

l i eve talar por etla, no cemitério, ò 
dr. Rrnsilio Machado. 

O , alumnos cia Fseola r o l y t e ehn l -
c » 1 .1, ram depositar umá c r/ to 
no tumulo, acompanhar o cr ler ro , 
ene ;rp-,ridos, l evando o eela nhirte. 
para o que foi nomeada a se uiiUe 
e o n iKs io i .a i rlel » , » « , Praia So4-
"-"s r p i n i o Furtado; env i a r pêsames 
ao d r . v icc-di i ' -e lor da Faculdade. . 

0 ,r. loílo Raplí-ta ile Br,Io ve 11 pes 
so.-ibuenle c o n v i d a r a c-t.iee"to p;n-a 
um., t i ,ila a ( • i jn i . i 11 .le irabaili 1, 
m i n o B -s, car io - rapa i i , musica m a r -
cenaria, ilesen 1, |ireiil;ts domesliras, 
r rirniais Iraiialhos escolares, l.o/', 

1 hora ; .Ia ; » r 1 no grupo c .co-
lar ilr l f „ i . o , 

A cx ; - ii;5o rouli l l i lara, depois d 
j au ,-nia - : ,, alier a a , publieo, de l i 

s> 4 hor.is, ale o dia 27. 

l i g i . r:.i 
Fi li 
Pa 1V 

' II d ' Vi , 

al - Pa ' 
• An' 
Ao dr. A 

nlor 

dr. 

ue 

l U E A T E O S E T C , 

S n n l M n n a 

A corn[ a ilila dramatica pe.rlu-. aeza 
deu- i i o » iioiilei)! o c o s i j o de apiec i li-
mais uma vez o dt-licioso raudeaitle 
Cavo,',/ & C. 

A cosa era pequena, o que não evi-
lon, porém, os muitos apphtusoi d is -
p"US: íl"S a s ;.rt:-tHS. 

— P a r a h o j e : l/ijartícn. 

V*,",edo. Ao dr. A I r 

- i * i ! , t i n j i ! i !c i d . i r y 
N , dia i 1 do nt t i|e dezembro, in-

, » 1-i -se-- a ultima -e »s io do J try 
d e » a .- i,'.-• -.., u i co i r r jte aiino. 

A "V,.io , e r i pre-iii .fa pe1 1 ;-. dr. 
l o » - ' Maria llo;:rro;i:, jn z da •• vara 
cr . i i ih i » ' , sei vindo, eonio repre-. a ' a i i -
le do m in i , i e r i » pol ) l i ro , o sr. dr. 
A lalherio i .arr ia , t ° promolor , e, 
CO II I c v r i v l t I. o sr. Ma jo r Jo, • i l a -
nio d - u ' 1 . r i ra , cacrivnlo do o ' ! ic a 
do J iry. 

Foram hon l fm sorteados o » seguiu 
tea jurados : dr». J o i o Anton io P e -
reira ,1o, San o » . l.-.e|y,ie.. S i lva , loa-
nuim Marra. C a r o . d - Campos, José 
Ri-brrlo Le í ip Penteado, Ov id i o II.1-
da, >. JoJo Jo .,i \ az ,|e Ol ive i ra , VI-
c lor da Silva Freire, José l l ap l l s l j 
Pereira. Dar,® A i n . r . l , Augusto II 11-
rique f u r k , Ar l indo de Carva lha 
P in t i . Arislides Salle», Adulp ,0 Vi-
etorio ,|e Ol i »e|e» i ; 0 i l inho. A f ro l i s i - i 
Vldigal e Al reilo Por-i iat . Ca r ' o . 
' i e r k . r a p l l V i Jos • F irml i io , O l l oSeh ! , -
K n l a li, Prei i i i iano Justo d l s i l va , 
Jo.lo Tor tua!.-) Comes Lnslosa. Hen-
r ique Luiz Rei e ; a r I , Jo,. • - j m -]•(.,. 
d diiclo da Ro . , ca ,ii'i-, Manoel A le -
xandre tia Silva Júnior, eunne l Renlo 
f i t e . de C-tni; as, r.orone .Va - .1 
Üa l te i » i z i3 t SeraJim f y n n ; da s i l va . 

1 a I Ml a pii ' 'I ! o 
- V. mali .1, ;, ; V 'ill l 
11. 3 A, ioi,iiniiii.. ' in 
I ' l l |..ia .ailprijvn-;! 
« - » 1 1 e-,- . ,i * ei it 1 - , 

1 iam nrc.a'í.vriv o j'-\t:*cit —Ro je , :i 
1 'a do rarnir.o, : :', i 1 r » ila • oeial, 
com o l -.ma, em ': •. :,.-, 1, o 
- 1 / i-ii. r, e com a cuui-v; , cm um 
i.- i n /'1.1 - iif. it ile 1'itt't] i.i- . 

' l i e i x—I I ,je, :,v. 11 ,1 a M. rlI11 
B ns-liard, l -A , »ol,rn,lo, r -eii.i » ; • . r , 
com o drztma, em i M- to , Filnip.fo.» 
i-n .o-s, e -i ro ínedla Mm -eo /',r7/' 1 nl, 
' io p. - idalite lio (,1'ni o br. . ' , l t t i l ,o 
Rol • r io Ab es. 

O T E M I ' 0 
..'*'• /o, V'a/ia)'otoi;,,'i, f',, 

I.i, 1 a p/o 10 r (Irntojirn 
I 1,1; '.'o\ :;,'Hit ) 

I : 1 riu '1.,. a ti', ;,s 7 li 
n -1 i ,, íi 1.1.3 mm.; - liora-. 1 

' : 1 num. n boi . , ila iioib-
b-n , ' '-,. , i,,i . 

Ic i . ípcraluru: 1 iintua, 7 

ra-, da 
. I rde, 

,1" 1,0.1 

11, vi-

I.A SAISON—Of f i c ln ; » Jo eo ;. 
luins do pi im.'ir,1 oriluin, p.ua 
Reul10r.11». Itua de S. Cento, 11 — 
Iienri<iuc l lambero. 

i . i v i t o s n o v o s i : r : . \ n o ; 
— I o ;u| r a n i - s n o v e n d i - n i - s • 111 
AtanJ ir, I l . i lor i . l d - ' Cl '\ .tu!, .t 
l ' i i;i Q u i i i i f í ' c N o v e i u l ) ! o . 

r i l A Ü J I A C T A K D I í O n A R I A 
< l - ' A l : A I " P . _ l ' i t , i di> C o i n i i i i * 
l i o , 3(i— Ca a i inporL ' t i l i , rn . i ) e -
) l o s i l o d a i i f ;ua nii iuunii cio S. 
l ' « l l c f - r inu , m i t í a r i h r i i i u a u una* 
( a l n n l iai. 

I > i : : , ' T K S i l " m n r f i m , l a ' , i o ; 
r : i c , r inu. i o L e l e m - s e c o m d u s o 
1I0 1 n i i i i i t i o ; , j , r cu ; i : . i l i i c :n 
lu i 'd ; !!i:| <i" o u r o , 11 I c x n o s l •', 
l i o llilill, 1111 l ' .u ' iá . A ' v c i l I 1 :: 
t.fi. u jtiiriwt. 

I - l . l T O ü A L D A S O U K A N i . ' VS 
Ce A í •!»• — <» m e l h o r u i ' 1 " i :n ."i 
lo jmra lossa d.i.s cneiin.as. 

Vento [ireiianiinanle, 
a l.ilde, I. 
I llliV a li In llon. a, 
1 c.'uj'o yeraí, cl. r 1. 

e l : ás 1 i i o r a j 

1.1 vi, v 
r fi ib 

I- l 1 

n-iaram a sojirar 
v i l . 1 , do q • 1 iibMtlle s ; ; .„ 

; In.ai perman i " 1 I a.» .1 a I li l je' -
"I -1 do ,r q -1 '• p -I 1 III - I, nt.|;i ,1 
• I" • I V ' e-*,il-?r oi ) 110 llie/ai , . 

Iro e s p i , ) .Ia Ava l ie i I Pa l l l l - la , 
I i.iat. I -n'1 o d 1 abi 40 era ••! .1 
.',3. I «mli -111 01 e,:.i a b-niper ! • 

la.uima e,ie nli I 1 I , m no 
; • "»I|- I ir til-r .- ,ii*( ,1 O nl ,*.. ] (> 

s*n l , í l ' , 3 a max 1.1 . d'- 17. 
O , •• 1 ; r i f l l o f rnee-11 ln,nleni t 11 1 

n iaior .orça da 111 o..o. 10. para o » 
I' < r a i . 1 c l r o , brilhaule e enfitm.iea,l ,, 
te p •-t vam-i i l e , a , le i lura» de i?7 , -
|- I2' , i|, - l-, a evaporai;.lo, em b l-
ve „c l >I, de a . i mm., a aontlira. D 
eraporo iuctro de i*i |,e, ao sol, c l im.-
no i ia'i min. 

I. .teve .|> honlem pa r i I: |e t e m 
seceo e f r i o » ar, con»< rvau io^>e llm 
00 i c*o, e o ven to , amainando |'Í"-V 
nndr i i j a i l a , drn l o j a r a urna l ialxa 
laecm amelri, a l i o forte, que , em ai 
Snu p i n l o . do in l " r io i se dep.iz a 
»e,i, la. tle R r í j u i a comniuu.c.*iii ja 
0 api i »rerar»ento do meteoro. 

o liaromelrt» sobe lenlanienle e o 
veu lo tende a rondar p .ra L , a q u e -
cendo-se a alia-,tf iaera. 

Consta d a , 0I1 ervaeóes solares ho je 
feitas a enist, u na dós Ires g rupo* 
d - raaaehas bontem noticiados, es-
Uudo . por .m, o eeulr.il I astante min-
lUado . Junto ao l o do O T u l e n U I 
por entre ijn.a ln.ll ' c l ,ra dn f cuias ' 
formaraai .* f a r i as v a n c b a i ipie ,.e-
•rerl,» ron » ' l lu í r um " rnpa importante 
na ,11a mar-Ii a yi-lo lado do sol n a -
p 1 »lo á |,*rra. 

fcuire o i f r an l e j r i i p o oriental e o 
1 or. lo do »oI que III" ( l e i protbr .o . ha 
uma vaata zona rei-ipadi, tn l i r aodo 
que ;e av i va fortemente n aet iv idade 
»o!ar. 

131, A v e n i d a r . i u l l la, 1 
—/. /f. H Mattos. 

D I Í O G A I Í I A s r i . v i - I K A - n.-a-
p.i:s, J l i o i l l l c l n s i'b i nl ii',1 S I* |>b i;*. 
inaceut i c i iB , a"i:e-ns <ri(ia o v ; -
l l i n m e f u n i l ] i l ia i in .u- ia , a ;n ; 
ini iu-raeis o o u t r o s nrt i^o .s , ( i , ,r 
1-ri i ,os ia t l i i / o iu , - I í u a d o Con i -
i n n c i o , 11. L». — L i m a , .Santos i 

r O Q t ' K I X T J 1 1 C « l r a - . i , ' e i. • 
0 Xtin>]ir rnntru n <•.,</:. .•hir/i . 
.. 1 1 1 ut;i 1I0 rir. fVei.-i ///<• /',/•-
K-u ti i* prep.ir.Tilo pelu plini ma-
( ' t i l l co S. rfr .l/fjrr'l) Snnr 
1 ii ; •:.*i t.v A p i . H I I A - JI11.1 A i : -
r- 1.1, r.3. 

1:11 \ N ' D E I ' .v l i I I 1 <' \ D K I . ' 
D I I I L I I O S 1: M i I S A I C O •, • 
I l t ; :/ , e m c i m e n t o , h y i l r a n l eo 
] '*' rir pc i l tm c o i i i i i r i m i i i o . f o m -
],li*ill Jll l>l ' ÍCS;:.0 iii 
1 dniJc.s o c s t y l o . 
1 o iMj iu tonuia . A v 
J V a l n n a , n. 1 ' " . 
1 .IJH7 ( ) j ) i o : i i i *ta 
.Tr Irirula ln. 

t o d a s ns q 11:1-
i ' : eeo.S S-"III 

n u l a I t a t i o c ! 
TclerillOtli) II. 
ri 1, /"r,í •••in > 

: i - i . i . 

r f ! Q r i : L u c u i : v>,.,.,.,*.i,r,vi-
11 ./tu 11 e., e i , ,1 1 a d i e 1. c o m i> 
Jiiwrttioa Carnqnaló, de Aistà 

V I N H O R A H U F . r , , f a l i r i e o d i 
í t o d r i 11. i l ' i n l i o X: <'., é o ma í i 
r , i ; i ' í . l a v i I e jp nu i i iu r i n l i u - l i 
l ' o j t o cu t ihec í c l o . 

L O T K I i J A S D A C A P I T A L F R * 
D l . U A I . . A o e n l - ! j j c r i l e m .Sai 
1 ' au l o , l l u l i i i m Uui ina i . i i i . s . A c o i* 
t a m - e e p c l i d o s d o i i i t . - r io r . 11 11 
J6 d o N o v e m b r o , 27 

• C A I J A N T I A HA A M A Z Ô N I A » 
— A inain opulenta o poderosa 
sociedade de h uuro.s mutuos so-
Lre n vida 11:1 Aiin*rie.i ilo Sul — 
Séile social : Hei 111 do Pará. Fi-
li.ieR: Rio de .Janeiro e F.isb-Vi— 
Sticrursaes em todoa os Iv-tados 
da União, prov ínc ias >le 1'orlu-
Kal c nas II l ias ila Madura c 
dos Açores. Instiectoria e agene 1 
penal em H. Paulo, rua Lr> dc 
N o v e m b r o , travessa «io Conf 
mcreio, 1 ; e.uxa postal, lül — 
Avtonio dn Freiftit /' nrni ' 
Sorowcpho, insp«*ctor ; ar iL 

o 1 ! í : m í : d í o p a r a c a l d o s 
í01 mula «Io rir. Luiz 1'rreini />'J. -
t r t t o f p r e p a r a d o p e l o p l i a r m n -
f-etltico iS'. rir M<irfírli Rnnrca. " 
o m e l h o r e x l r a e i o r d o s nal los. 
O Irgitimo encontra-se unic!' 
ircnti na Ptarmacia A 'íjWií 

. £ . ' : : r ca r e v i s t r a ! J a . 

I 



10. 
lno«, 21 pi i lmfir .v 
nos ili!l((aiIoi diií 
es c 1 ll;.t'.lo» u.j, 

=1- C L E M E N T E 
í i r a 
0|P, Ilil.plPMo ll i-
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I". J. rd lm; il • r 

Mrd »iroi; ile J . i 
Uile;'. ( . irv»l l i i i , u 
'. nio \ llllis l l i W 6 

iw»5c«|d c a s ser J 
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salilmUas, i)r i à 
,rs l 'UP.Ierloloitao*, 
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Io ili*. C.ama t > g 

• M w •; pelo Uí), 
iiulutns-fplra.i; 
k, aos 

i a ç A o 

hajc 'Io serv i?" ''•> 
i T f r lo la , na Uir<i-
nnllarin, i lai l l m' 
lrr pfcl» ' . ' x»u!'. ',r: 1 
t. 

CASA 
spilp.l, i i i ili.i 17 'Ia 

•inov, entraram i ' . 
Lm »j t\ i . l ts i i í >.; 

l i ^ ; peijucuos r u -
e. , J . 

dp. V a l f r b u o f ' 

r i a s 
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,\rn--nj 'l cm 1S iIo 
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KNAS 
11 

'i j i m 
Sjij » 

•s I rnn iuaJ i i i n u 

l - r m i i i a l o s p:ii i 

milii.i . v v i . jna ' 1 ' 
l , - I . . . M lil . 

•mio» mal ' i rrs il 
iiad.i l i o l lk iu 

m i o ' . 
i i ;Mnhl i N * f i » h 
li —íl . i i ' • -1 

& C A I I K N - I m -
jó ias, r c l o g l o s ^ 
ó p t i c a . Ilua i l ' i 
( s o b r a d o ) . U a i x a 
1'aulo. 

• O f f i c i n a d u p o ; -
i o n t e m , j i .ua 

a S. D e n t o , H — 
erg. 

•o : s K i ' s . \ n n ; 
o v c n d i - m - s • n a 

d " C r v o t a l , ii 
: . ' o v i - m U o . 

k n n o n A i u . v 
ia d o C o i n n i 
o p o r l n d o r n . !><*-

i i i i n c i i l d o S. 
a r l h r i i i j a o uni i -

m a r f i m , I . i imdi 
(MII-SO COIII II IIS ' 
11X11.illl'l l' '.11 
ii, í i i c x n o s i ç ã " 
i i3 . A ' v e n ; i n 

) .VS C t t K A N i . ' VS 
l l i o r m e l " i i i i . ' i 
a s i i '1 ' . i in..H. 

I I . V K 1 U A n . M -
r M i n Ú M S ii j> : ' ii'-
HíiOPÍO.-í O V.l ' 
l i a n n a e i a , n i 
n u art i^o.^, |m)L' 
i-, I<ii i d o t>11 • 
. i ina, S a n t o s ifc 0 

1 1 ' — C u r a - ? . 1 o i. • 
nr ti cti>i'"'hrt'h', 
'. Cfrt.-i/a!,- l ' f-
d o ) ) ' " ] i ) p l i a n u !-

r f i r r > f i Sn'!r v. 

- J lua A i ' -

l ! l ! 1 C A I ' r. I -

M M . Í A I C U ' 1 , 
1", l i y d r u i l c o 
i iMH-ini i i lo . C o n i -

d " t o d a s a » i|ii I-
l o . I ' i ' i ;os s Mi' 
A v e n i d a l i a n d o ! 
" . 1 ' r ! - " i l i on • n 

t a r i », /-'ra •>••> •> > 

'.: - 7o >>•<'). hran-
i a d i e li coiTl o 

n f j n n i t i , d o a í 

UF . I i , f a l t r i o d l 
io A- C., ('. o inai 1 
;< n u i n o v i n h o d . 

) A C A P I T A L r i * ' 
13 u c r a l c m >> 
j u i m a i áe.-i. A c o i-
»lt> i n t " i ' i o r . K ' i i 
o, 27-A. 

H A A M A Z Ô N I A » 
i>nia o p o d e r o s a 
: u r o j m u t u o s ho-
A i i i ' ' r i ca d o U n i " 
•l iii d o 1 'ari í . l i" 
n ^ i r o c L i s b o a — 
lod<)3 o-i I v i t a d o i 
r i n e i a s d o T o r i n -
s d a H a d m i r a e 
j . - c tor ia p a g c r . c . 1 

1 'anla , r i m lã 
i vpgsa d o C o m * 
xa p o s t a l . 1 ! " " 
'reifui 1'•nrni 
ip<-ctor ; o r il. 

T a r a c a l i . o - , 
Luiz 1'rrcirn />'"• * 
d o p e l o p l i a r m a -
farnrlo Sortrr*. " 
tp lor d o s 

p.ÜIoh. 
í p o ^ t r a - s e u n " '* 
trmacia A avrA 
da . 

p r e ç o s © x o e p c l o n a e s 
• í » '4 •; . - • 

r 
•' "j mrjrW, í.» 

1 L 

cr • /TTjrj. y 
J 

1)1 « o c > • O B " a O f ; 3 
c . 

• c o i u l L -

f ü r a m l o « i i r l i m o n l r » <1 • l ' c l » : j ! a s i l o n i r l i c ! , ! i ? i > , i n o » « l i l n i i r a i l n , p i n t o , ; i ' ! : » j o l ' a < ? a , » • ; • o 1 " c ; - i í ! : « t c > i > • > 
l l p s ] i e r l n < l u r < H «I<» l a i l a a h n i | i i n ' ! < l u i l o x , « l i j i v l i m <Ii- i i n - t u l o <1 • p i :» u .n » : i j í r e w « o f i <>'• ,, o ' . 

2 ^ T ^ T T S I Q 

D l i í i A O S S I - i ^ O — - I O -

! i . . • . »? .i d • í* i r i 1 

1 ' r c c l - a i n l o a e - a l i m * c o m o « m i o i - i i i o < c > ! o ' K d , p j i r o p r i ' t a r i o <1 ( o < > . ! . . ' : ' m s í . i '••>.» I •», i i r<i • ' ' » 

X r 5Ê; F í . X * -fu. I r f . A O 271 3râ o s r i - a . j j - . x e r t i r e • i i 

— fi P i . F A U 3 C , 0 — - £ 0 , B U a c ^ j S . i v : - . i t o , 4 0 

1.1*1" 

,r - 3 : 

1 > ! ' l J5. I ' 

C . : ; * ; . : a d j C 

V ' .1 . :• 

H .1 . II 3 

£ ! ^ — 

•ri ) l i r ü l i a n 

r;:o c o i a c o : ' O 

' O : '<> . :L .£ .< I '>S 
; ^ r i - . .l o n : 

- Í O » ' 'Ci> —— i' 

> "» ' S . • 
J ... ..:.' .. - Zi'.. 

N A C A S A H A I t O E L ê q n o s i 
f l i c o n l r n a l e g i t i m a Af/wí<ta l í n l -
teu, capee- i í i eo c o n t r a u-J e.i|ii-
j i l inb o m a i i c l i a b d o ro.-;lo. 

} 

C A M A L O T F I I Ü C A — A c e n d a 
«!(• t o d a s a s l o t e r i a s — A n i a u u i o It. 
i l í iB B o i i t o s &: C . — V e n d a s p o r 
s . t a c a d o c a v a r e j o . P a ( { a - s o ( [ua i -
f^uer p r ê m i o d o t o d a s ns l o t e -
<1iifi.—'J, l í i i a d o l í o s a r i o , C.ti-
xa d o C o r r e i o , 1C6—S. P a u l o . 

F O i a i U D O L é o d . ' i i i i f r i e i o 
d a m o d a ; e u e o n t i a - . s e 11a C n s a 
Ifnmcl. 

" C A S A D A F O R T U N A - A b o l i -
r i a d e l o t e r i a s . A c i s a i p i o m a i s 
ÍOl-tCH t e m v e n d i d o nos s o u ! 
i K f e t i c z e s . R u a d o S. l i e n í o , ã i 

L O M U A R D A — R u a G o 
l u i f i l C a r n e i r o , 17-1!. C a i x a p u -
lai, 4 1 G . — F a r e n d a s , a i n i i r i n l i o . 
t o n j i n s f r i t a s e n i o i l a s . l i s p eu i a -
( i d n d e e m a v i a m e n t o s p a r a al-
l a i a t e s . 

Irmãos /. íinctll 

A t ) t > B R S . D E N T I S T A S — O 
JioHcno Universal, ea..a e s p e c i a l 
« l e a r t i| ;os d e n t á r i o s , n ã o t e m ; a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n ^ s n o -
« e u , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a 11 
l e í r e n e r o r u i t o d o o I l r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s p r i n c l -
|.nCK c i d a d e s d e s t e K n l a d o , e .oa io 
Há l i t o s , O m p i n i H , l i i l i e i r a o P r e t o 
r K r a i i e n , o e m U b e r a b a , 1 1 0 l i s -
t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r l i l -
r i p a e s f a b r i c a s , e o i n r o r r o s p o n -
« l e n t e s e i ' « s a s d o c o m p r a s 0111 
N o v a Y o r l í , P l i i l a d e l p l j i a , l . ou-
d r o e , P a r i s , F u t U i g c n o E l b e r -
í e l d . — J a n u a i i o L o u r e i r o X: C . — 
í i . l i e u t o , 1(>. C a i x a , 11. 71. 8 . P a u l o 

D R O G A R I A E P U R 1 ' U M A R I , V 
C o i n ] i l e t o s o r t i m e n t o d o d r o g a s , 
p r o d u e t o s c h i m i c o s , e s p e e i i l i d a -
i len p l i a r m a c e u t i c m e ji i r u i n a -
i l a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o . J. 
A n i a i i i n t o & C . — r u ' D u v i t i, 11. 

A G E N C I A G E R A L D A S 1 .0-
T E I U A S D A C A P I T A L K i ; i ) ! > 
R A L . Casa f u n d a d a e m 1881. Sa-
• I s f a z - s o q u a l q u e r p e d i d o d o bi-
I l i e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u i Di-
r e i ta , ÚD. C n i x t d o C o r r e i o , 77. 
J ú l i o A n i r . n e s d e A b r e u . 

A O S V I A . I A N T E S - A C o n f - i -
t a r i a 0 » n t r a l d o l í r a z , e m f r e n -
t e ú E s t a ç ã o d o N >rl •, e. , l . í 
a b e r t a d e s d e a s I h o r a s d a m i-
n l i ü a t é a i n o i u - a o i t e . J'.' o p o n -
t o i n a i s p r o p r i o p a r a o s v i p j in-
i fps far .c i 'oui ft/ftrh a n t " s d.* ' - iu-
l i a r e a r n a s E E . W . C e n t r a l e 
i n / { l c / a P i n t o & C i l l m . 

T E R N O S D E R R I . M e d o ca-
( l i m i r a p a r a í n e n i n o s . C a v o m i 
p a r a o f r i o . P a J e t o t s c v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s , l i n e o n t i a in - so p a i a 
t o d o s o s p r e ç o s na — C a s a Ita-
p t i s t a — R u a D i r e i t a , l i . A t a c a d o 
u v a r e j o . 

U e c i a r a ç õ e s c o i n m e r c i a s s 

L í a c l i i n a a d a C c i n p a n h i a l i o -

o l i a n i c a o tattorta.dora d o 

G. P a u l o . 

Rfoale A l i o , í) >'c i oví u I > >U> . .0». 
l l lm. sr. (Jin-ci »r-;;.-j •n1'' «I t i.hiii-

panlJKi Mcchauica «• Importadora . 
Ü. Paulo 

Am. r sr. 
llunipro-irio levar . '» r-ii ooiilir^í— 

m n i t o ijur o s : - < » r comj r.« !o 
!»•){• m:iii a r»>a (>)H;|);tuhia ost.i Iiiü 
• •ioHamlo ih.^i ftvillm-amcíil iicfla d 1-
xmulo .*t (Jr.spj«r. 

I . ' uma liàiclnna simplrs, 14110 tiuii-
\(» auxil ia o I i ra f l i c io <lo <*;i«••, por 
111 •> r i jo » i i i « ! í ( ) i í " j^, i- a i i -
•ítr.culi hj i i i lo o hf:t! Íi.-i >, • ••ia i jhc-
l » n r c.i 

O e^iíí i.Tailor, ( •» •í;mt«># v.-m 1 • it*— 
c-nchi-j- mu 1 lalla . j j - " ha mui lo r i 
x.ia srnlii , l com ospc^iali I n| • i;.,, U -
zr. idas novas, d c i p rov ida i <!•• I-oiü 
tcnvii-os. 

(>-m VA r\ * >lfnia. 
I) • \ . 

A i r . cr. «dir. 
V. p. i!'' J' ir j .iij ilei* amo, 

An<a 1.0 A i .a i : u j 

I n v e n t a r i o d o f i n a d o A n t o n i o 

d e A z e v e d o J ú n i o r ( o ^ ^ h a 

o - e r d a ) 

1 • i .. f ... . ! - T i .! .. .1 Já ü -
I ra i l iM.» io >'»!'1 ? 11 s''a 1 •'11 (•' 1! •liiiiii-
t l .nolvi I') a li! r- |. m a d<» l i-

ii^-la Aiat* 1 > <1̂  A/rvc I » Jiiu'->r a 
b^í-MM'a fpjr» rt rl la rnln*, r >rn > iiu-ra 
hTilr-ira ilr^ • liaatlo, po!' meia 
pn-V i i im ^ , para a.Mij|«;l:ir <>> in l " j c , -
-i '» 1, t n»« llor i idii i» í',í I' "Ià.:.1, a lo— 
'];'.•> .•> .4UH Itvercm üf^.ir l » . 
'•••»II'V I 11 Mil • , dl) e.npol.à, 11.rlO I lMii -
"lil •ml',i,»,m r-<m Jo'io J.- .'• i v i a i . i , 
i juf at • l ioj f l<*m furj i'»fi i f<> eu• ( . 
mvciklai i-uili* <1" nomeai .1 > «lo jui/.o 
da p rovc l o r i a , cuja coiupcloiicia 
í>.» 1 na • aiil »s, r , -i iu, f>o Pt. IO ] ara 
1 - 0 pi-nrm- ir t|u <ííj : t dos ah- ix »; -
ji íi.kI j l) > riHV-jiiii) i:: »d>), pf Jiniosa 
q'J«MU IÍS • <!''• f;''/.('!• p.);:.iliiou:os d<- Ic-
llMS, OU (1 ' ilUAir-lU*',' Mllllns llllli 

«J<- pc^r-rvana o f .vauí i: » «Ii.d»'-
[1 i lar io pui .i •<>. 

r • • i •>, 10 »i • i,-.\.: 1 i . * • r.K)j. 
O , .»<1\ .p ; .nloN 

Dn. ! í t r 1 •- *. ^ 1 •» (. \ \r,,a 
JUt. .!. S «.!: \i\ • .'! • 10I1 

^ a g s t a s i a í l m ú a 

nr: 

H^ÍME A(«i'iAR 
f»-, r»<M).íMX) Nidroí nnmiaf-i ro í id l -

mt<<')-, v l o a mais ar»í»iifa ri^^wnia • i-
dnçSo para r«!<* prodwrfo, pro\ uri a 
n rouiian-a 111' c d »cu-

iuiriOT : Üaru 1 A (!., n rm I >• 
fi.-i l-ô.^ p l «a i j iur i . i i o drOjjari.i.-». 

í j O E I Ü O 

A ü i e m s o ^ s f i h i a 
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E O é Õ Õ t S s i>k 
mm ii) a ü o i í r 
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V 1 1 ' • 11 n -
tia : • ' ' .in ,l 
l l l i l - .1 r -1..I ; -
n.ar. • " '. ' ', .1 '1 J.<| 
r.Mil •. a , ||« ,;,• ;! 1 
• 1.1 ! •" !-•.:' "' M . . . ' . 
l ! i l '. " 1! 1 . .1 ' 
c . ! V (li 11.. 
re." J l l ' 1. .' '1 " • : 
ia.. 1., a : r 111 i 'M 

t ; ' I p 1: e 1 !", ".' 1 
1PP , , 1 '. . . , 
>*'1' ! ' I ' ' ! " *' . !' i 

" 1 . " ( fi.le 1 I -
1.1P - i ' " ' .aar, 
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. •' á-7 \ r 
...1 

m v v - '/f x r , 4Í 
i* . a v J uL t 

C si : 
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I í i T T ; ^ t 

1 ' ) 

. 1 
a.. i 

Q U O V A D I 3 ? 
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» « " • ! M ) v m v<\ ( ' L o ü i i 
i • ' " • « - • > • « <« ' • » a 1 - » t s , > i -n) . i ' ••(<•', »IIP! .I- fi. 

vi ' S , ;• : i . .1 p í a í i o .1 «!<" u m a I < 1 ,, 
| r i a 1, l'i i ' ? i . i <'.(i : ; x ' i ) ' : ; : .n ' I . " iw H 1 • ll 
; i ' l l : ! a -4 . í , 1) . l í l - 1 . 

t í (J'l lur, l ' « i i l i i . 
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I (• 
•v t r t r 
• -. c i a v 
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A o c o m m o r c f o 
A v i amos « o resfif i íavr l romtiHTcio 

(Ir.slf l-Mado que d r i xa d f or <» rr--
pre «riitanle jinra os 11 "40«*Í0'i do nos-
so c/»rlume u Y ipo r o :>r. David Pam-
Honn; p, pnrn qualquer ai»«.umpl<> 
Oomnierwal ijti»* no> dí«r^a r r - s i^m, 
pIMlíMÍlO OS i f l ^ I - rc » illliTCiSadoS .Ji 
iI^ÍI-SM aos MS. lie li» nrd ' A l i i lu-n-
COiirl, {1 rua do Palac.o, n. i 

Í Y M a i , i i de ouiul i . de I 
w». — SILVA GOMJ-SA I I.MXO 

A i ^ n i o x ) L»A í:Ji.vA P A M \ 

F e s t a s d a C o n c e i ç ã o 
N'ft casa A Ai>p<u-tvt;1<i, acl um-se .i 

I i"uu!a as medalha > <! <j J u P . f u do 
I í)or.ii,a da In in ' « ru !ada ( o n f ^ i r í o 
I 'on ermo o nwi<J«'}i> »|i;sro%,id<» ' n u 
l í to ih i i , pulo Sani Cadrc IMo X. Tarn 
• liem Ic/hoí ;n-an«Je sartirufiito <'r Una 
lf.;cn« do N. Senhora da <!oncpir;?io. <l<* 
[ I odos o » ittnuukios, c do.-, lucl l to ies 
I fíifirieanles «la Kuropa. 

A Ai>juirrci(t(i, rua l i de Nov . m -
I l io, 11. S*—S. 1UUL IK 

Jo^ A üf.llrt ) 1»\ Sif.VKIRA 

A o a s e u s p a t r í c i o s 

O rd>ai*o-itssift!iado aHc-.fa rpie 
Tciu da lh-*p<iikiia, fc i l lrcndo uma 
gr.iDde ulrera n.n-» cosías j ar muí los 
aiiuos, p »u|tti s^rou. to-
rnando o licor aixHfvkorico, n'f"cn.nd ) 
CTjnt os Pós «lrptu'/*Jiv s d«- U nd », r 

Ií ínpkef ndo a p^maifa .intip <.ri<*a <le 
|l!f*iidf»s, qnn UiuUcm cura a.» wiPii a , 
I df)s vílos dos dcíiíí.s. 

S. ( jar los do Pinha!, 12—1! - I W t . 
( I au ta o C o k v a s 

L Veinfp-sp na yroj jar ia Bariu I A ('.., 
W a c.a<-a Lehre FUIio A ( ' . e era I/mIu^ 

pkariuacias e drogarias. 

K ã o $ $ e ? e v 3 fc?si!ar 
e m c o m p r a i * , d e p r . e r e n c i a a 
q u a l q u e r o u l r o a m i s e p i i e o , a 
V e r d a d e i r a A j^t ia d . ' I . a b a r r a -
q u e , m e s m o i " e l l : : e a s . a r m u 
p o l i . o m a i s (T i ro , | o n j i i ' , q u a n -
d o : e t r a t a d a p r e s . - r y j . ; ã o d e 
im i i l e ^ i i d e m i a , o . i di- Sn ( u n i r 
d e u m a m« l< - * t in in • • i inisn, e m 
u m a p a l a v r a , q u a n d o s. ' t r a t a r 
d a e x i s l f - n r i ; ' , o m a i s . e t '» e o 
m a i s e e o n o i n i e o é e o m p r a r .seui-
pr i - l o : ; o o q u e I . I " in. l l i o r , o 
r e m é d i o q u u i u r a c i - r l a n i e n t u e 
e m p o u c o t e m p o . 

Has ta , c o m r f f e i í o , e m | re; . ;ar 
a Y e r d a d . i r a A ^ u a d e l . a h u n a -
q u e , c o n v e i t i > » a l e i u e n t e m i r t u r a * 
da i i ,m a," ia , p a r a a m e a r i in-
m e d i a t a n a e n l e i a lo; ai . o n d i M » 
a r PKt iv . r m a i s v i i i d o , pa r a 
desi l>í '*<itar 1"/ o ,is i r i j as b r a i -
eus e d e p a l m o , p o r ma i . i i "| i i i -
n a i l a s q u e . a l i - i a m d'1 m a t é r i a s 
p r o v i i e i i i s d " i i n l i v i I i i o s fullr.ci-
d o s d a s n i i i i s l e r r i v i.» epid»--
i n . a r , ta* a c o m o a f e b r e atear.-1-
In a pi M e , o t y p l i o , o e i : o ! e r a , 
e ; a r a d e s t r u i r i i i s l a n t a u e a m e n -
1" o s j ' r i » n ; d ' , la > m o l é s t i a . , 
ta o t r r r i v e i s . 

L a v a n d o - » ' ' n m~t i . ; c o r o Io 
' « l i l a A/ »ua d e I b a r r a q u e , 
« l i s t u i a d a e o m a e u a , l i . a s ' ' 
i e r ' .' 1(1 e o m c e r t e / a . ' e q u a l -
q u e r e p i d e m i a . 

l ) e v e - s o qi»:i.-.i s e n i j i r e n i i s t u * 
l i l 1' a A ^ n . i d e í . a b a r i . - q u e c o m 
s .ena a n t e s d e s e s( r * i r d e l i a . 

Q u a n t o á s d i n e s e a o m o d o d e 
P l i i p r e ^ a r , l e i a - s e o p r o s p e r t o 
q u e t;e ac l i a c m v o l t a <!a g a r -
r a f a . 

A Á g u a d e L a b a r r a q u e s e r v e 
p x c l i i s i v a m e i i t e p a r a o u s o c s -
l e i l i o . 

A ' v e n d a e m I o d a s us bõa. i 
p U a r m a c i a s . 

P . S . — D e s c o n f i e m d a a i m i t a -
ç õ e s ; e o n i p r e m a V e r d a d e i r a 
A n u a d e L a b a r r a q u e , o, p a r a 
P T i t a r q u a l q u e r e m - a i i o , e x i j a n i 
q u e o l e t t p e i r o t en l i a .» e n d e r e ç o 
d o f . a b o r a t o r i o : M A I . S O N L . 
1 ' R K ' R E , 19, R U E J A C O B , l ' A -

I R J S . 

11 lh (lira, p 
' ; ( ( , li 'iõm i, ie e 

l i i . l , |i.-'.., ,.... i i , j-r 
Iii ' IiilllPi.il oi, , ;»n i.ill i; 

il|painp|it')v li.)ni.p.i|»AlliÍP. . d 
A l v a r e i <le SOI SA SDAl i l .S , em « h -
halo , t ului II e íl-.llil ' .1, i;s 11. 
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LOTEMCARESTAURA 

G R A N D E L O T E R I A U O N A T A L 

mEUIO MAIOll 

Extraeção 

S a l i b a d » , 1! - « t i o d c z c m l t r o 

A G E M C B H L 

K u b e u G u i m a r ã e s 

dc Novembro, 

S. PAULO 

E o r e s n o s b r a ç o s 
Cnra-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

Oram mojtlioiies 
c Novidades 

em presta;ues nc-1 

nmnaos do.. f$o(v. 
Trodiiectos o mui» 
Inforinavões nu Ca-
sa Etlisou, Rua Bito 
Bento, 20. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura dor cs rlicuinatica.?. 

SstaklecimBDÍo Seleoto 
MADAME F K R n Ã O , massagista. D i -

p lomada de firaflon Collcge, Londres. 
Abre no dia li do corrente uma rasa 
de tianliOM exclusivamente para l'a-
inillas. 

Ne- la casa encontram-se duchas frias, 
quentes e iscossezas; 1'anlios a \:ijioi' 
ele. etc. 

M Í I S S Í U J O I I I o d e c t r i c í d a d e 

1 8 , í ( I A V I C T O I I Í A , 1 8 

A g o n e i a d ® todas a s l o t o r l a s 

A m a n d o R o d r i g s o s d o s S a n t a s & P . 

H a ' | a t a - s o l « < f » s «>n |> i *< . ' iu i « s • « I o I o d a s « s í n t e r i n s 

E U A B O E L O S S A S L E O , N . 2 

C a i a s . 6 6 6 — T c S c p a s o í s e , I i 9 i l 4 - S i l o P a u l o 
A f l l r i i i u i t d o O « J M R K I H I > | > I o t o m o s d i t o , e s t a o t » t>a 

c o n t i n u a a ( n z e r d Í N t r l h i i i < ; j t i i d o s o r t e s ( ( r n i n l e s , Am-
s i m é q u e a i i t i l a n n t c « h o n t c i n v e n d e u o b i l h e t e d a 
3 i H > * l o t e r i a d o S . i ' u u ! « . 

\ . 1 l i p r e m i a d o c o m c l i e i a a s s i m 
t o r f n a d o i o n a d « n . Ü 7 2 J O a l i 7 2 U O , q u e f o r a m r < -
« n e t t i d o s n o s n o s s o » i l i s l i n o t n s a m i q o n e í r c ^ t i e z e s « r » . 
l l o i ' « | < s tV I r m t l o , e s t a b e l e c i d o s ; c o m u t | « i i c i a l o t e i ' » , a á 
r u a d e S . ( J a r l o a , 11. 7 1 , o i » S . < J a r l ® s d o P i n l i a l . 

Como de costume sempre que vendemos uma surte outras immcdlata-
mento s l o vendidas. Chamamos a nUene.lo de todos para a Imporlanto loter ia 

P A R A © M A T A I . 
l ' m b i l l i o i o i n t e i r o g r á t i s c o m o r e c l a m e d a n o s s a c a s a ! ! ! 

Como havíamos promet l ido em nossas folliinii..s deste mino, e dlstrilnii-
da aos nossos Ir iyuezes e amidos, lira separado o hlllicle Inteiro de n. l!\1l), 
que se aclia expo- lo nesta casa, perlencenle a todas as pessòas i|iie nos de-
vo l ve rem as ültas folhinhas coiupclenlemenle assimiladas e com os devidos 
endereços, para av isarmos a recepção da me-ma, nuiiiiiiciando pela Impren-
sa, pois as que forem extraviadas no correio, ou lmitilis;ulnc, perderflo o di-
reito ila sociedade no bilhete acima referido, da 

E Á T S M R M f t â S E í l L O T E R I A ü a G k P l f à l F E D E R A S » 

P A R A O K T A T A L 
P B E M I O M A I O l t 

— B e s c n l p e . meu a i u i g o . e s s e 
seu c h a r u t o é m u i t o e n j uat i v o 

P o r q u e n S c e x p e r i m e n t a oa d e 

J V z l e r £ H o e n i n e 

que s ã o t ã o a r c o i n t i c o 3 ? 
B o p c s i t i o , x u a dc S B e a t o . 

(l.njti do Ja/xlo) 
4? . 

E o r e s na3 p o m a s 
fura-se cota o A I . I . I A I O niiAsir.EMio 

E m p r e i t e i r o s 

E n g e n h e i r o s , e l e e l r i c i s t a s , l i y i l r n n l i c o s - , i n c c h a n í c o s ' . 
a f f e n t e a e i m p o r t a d o r e g , 

K e l a ç S s s c o m a a e r c i a e s c o m a s 

m a i s i i u j j o r t a n t s s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e c u r o p é a s 

Tetcphone, 71-j 

RUA DO COMERCIO, 4 - A — S . PAULO 
r n a e i o ç o t e l e g v n p l i i c o : 

C a i > T . A c i o C O I T O Í O , 

T H E A T S O S i l r í " A S . ¥ A 

p s i g u e z a 
I I O J E — S A I 5 Í I A B 0 , 1 ! ) I ) E % 0 V ! M U R O — I I O J K 

Pr imeira rcpresentaçílo do «va iulcv i l le » , em 3 aclos, ile l i . Fcyih.T.n, t i a -
duzido por Eduardo barr ido : 

PERSON A G E N S — A Lagar t ixa , Emllia de Oliveira; O ilu lella, Julia S i l -
va ; Mad. Vidaulian, ( jui lhcr i imia Itocha: ( ' . i f inentina, Adel ia ITIVÍIM; liu.|ue;a 
d e Vilimonté, Joaquina Vel lez; Mad. Claiix, lllua Ferre i ra ; Mad. I la i i l i .n l, 
I lermiuia Marques; Mad.Virctti , Emit ia Mar<|ues; V a r i i n e Vldauhan, Alluniiu r-
que; 1'elypod, Mesquita; Genc ia l , Pato Muni/.; Montí icourl , Oarlos l.r.i!. i 11-
Únon, .ío'r„re Alberto; Duque, l i r i jó ; Marol iera r.ui'riss.1'1,'l'(jrres; lislt-varjt •--111-
pre le i to , Marzullo; Cura e Varreuo: ' , II. Carvalho: Emíl io, I ludiu. 

E m r a r i s , 1 1 a c i c t v i a . I i c i K . c i o 

A r i L I Í O A P U L S O 

a representur-se p í ox lmameu l c per lence ao G o u c r o L i v r 
K r e v « " i n o i » 1 e a pera do InoHIdave l escrlptur portu^tiez VISCi iNlHi 

P R J S I I d U í S D E S O U S A , DE ALMEIDA l i A i t l IE l ' 
Prepara-se a peca de 

JIAIICEL PIIEVO.ST : S e n o L i - ^ i a r ^ e ^ s 

f ! s bilhetes à venda, 11a Itvu&seric Vuuh^tíi, lar^o do l losario, d.-.s 10 
I]ÍI niíiililt ás íi horas ('a tarde : depi is. na billn-ti-riu do tlienti-u. 

Depois do cspectacuto, haverá bondes [ ara todas as l inhas. 
l ' r e i ; o s e l i u r u s d u e n s l u i i i e 

E s t l r a c ç ã o t n i f a S i i i i f i J B S a b b a d o , 2 1 d o d e z e m b r o p r o x i r u o 
Para mel l ior orientar o publico, damos os preços dos bilhetes no varejo, 

que serão remell iüos l iuv- , do porte no corre io e mai-. de>pesas: 
Itilhetes inleiros, a ;iOtUD(i; meios bilhetes, a tsftXW; quarlos dc b i l l i f l i s , 

a '.'JiíK), e quadra:„'CSinios de bilhetes, a 1}IH U. 
1'odos os pedidos devem trate.- bem expl icados os endereços, para evitar 

ex lrav ios , e devem ser dir lghlos a uossa l i rma. 

C a s a S L e O f c e r i o a i j 
AI;I;M:IA iü: ÍOIUS A . I.OÍT.IIUS 

Â m a n c i o E ? o : I p i g u e s d o s S a n t o s & C s m p . 
Pagam-se Iodos os prêmios e dc todas as loterias - V endas por atacado e a 

vare j o . 

2 - R - T T A D O E O S A H - I O - 2 
C a i x a , 1 6 8 T e l e p h o n c , 1 . 0 9 4 S . P A U L O 

i m s p r s s 

R U A j í m s e ' w m m m , 22 o 35-A -b 
Almoio, dat » e mtia A 1 hora. Jantar, das 4 iis H /icras, tlc 7 

' jiratüf, htm pnparadu c cariado, por 19001) 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 9 0 0 0 

V i n h o c i e i s i i ü a a q u a l i d a d e o S i c o c c s f i n o s 

Pensão Allemã 
Internos, l l ü i e I5 <»000. Externos, 7OJUC0. Diária, CtiKK) 

t L U Í Z S P i E S S 

D E 

D E C A L D E C H A P O T E A U T 

R e p r e s e n t a a f o r m a e m q u e n P h n s p h a i o d e c a i e n c o n t r a - s e m> 
o r g a n i s m o . I " uni r c c o n s t i l u i n l o d o p r i m e i r a o rdem , ind i i - tu ln pa ra 
co .nba t n' a Pliosplialuriu, a Chh . v . e , a Aurmn, r m p i .-pai ln nas 
ConvaltWiiças e , i!i,a-ul<>, e m l o d v ü o • « a s o * um c|ueu uutriçüto 
a cha - s e c o n i p r o m e t i id.i. 

P r e p a r a - s e t a m i m e m f e r m a d e X a r o p e , C a p f u l i s e G r a t i u l o 3 . 

Deposito on "MIS : 8, rao Vjienno, e nss principaor, Phanr.acias. 

s s s s a E - . f e ^ ^ r o p p - a - a ^ g a i i i i i n i i i r t 

I L . C T : E J R J L E 5 J C L S I ^ E Ü S T D O I T E ^ Í X Ç E I 

P r ê m i o s p a g o s e m í a n n e s : . " : ! ) M E L f O . V T O S ! )M R E I S 

E s t r . l o t e r i a n a d a d e v o a pesson, a l g u m a , a p e s a r i las e n o r m e s 
^ i i i an t i a s pas fas o m b i l h o ^ o j premi-i/.los. 

1/ a iju,' tem <i- m;•.i:«• i-< < r in.iis lu*in «I7.a:ii«a<l'is | » * i » l » ! r pa/a M o 
.s prrniio.) d- M-ÜIIIO IIIJUIII. 

O i ^ S e m d a s c x l i - a c ^ ô e s < ! o m c / c ! e n o v e m b r o « I o l O O » 

t- V -

' i 

/...li /'-••. ai.j. i /1/..; s-7-i 
Mil," 19 í i , ' 1:lil Sal.liado 10:01111$ <-1 Inteiros — 
811' 21 53-— 1 Li Segui;.! .-!i-ira 1 Y " n l í 18:11 'o Deeili|0S a OPVl 
t>i2" 22 1 s " _ i;;s Tcrea-leira... . 111:11005 »I'I.'III Oiliuios a 8133 
•si;,» . ' l i *—lot 1,111,ii la-ieil a . 12 11 « i j s i ío Inleiros 
S l l » '21 '.'"—I II) gidnla-feii-.i . . 12 uliOt ltsiuo Décimos a Al Io 
Si.',* •Jà •M' r.:i Sexta- le i ia . . . 1 isill 111 Ouintos a r l i io 
8 l l / 2li :>7' — l I I Sabbailo lo:i)OHS 8130 Inleiros — 
Si7 ' '.8 •J.." 130 N-i/e ,hl<i-i<'i 1 a 2 5 OOOlà l í 3 0 0 Deeinios a 813) 
KÍSi* 2 1 .II*—138 •|eir.i-i. |l,i ... 111:11 IOÍ 8'iã 1 Oninlos a Al D 
IsV.I' '.!ll P I '—1 li'. i;u 111 i-fi-ira . 1 :no tíslDO Décimos a 81 io 

O s pecl idoí : d e v e m s e r f e i t o s p e l o u u i u o r o das e x t r a c ç õ e s . 

<las IotrpIas "KSr r. l ià in . i -c a at!f'lif_ão <lob nossos íi 
fx l ru l i i r -se . 

E m 7 cie n c v e m b r o 

S B s C O i T í ^ r i O O 

.•nlc I ira .1- I . 

S . n HC do novo iuh i -o 

S 5 ; 9 O 0 $ 6 £ 3 O 
/.!'• „•,!• •'. /. i v ::oo 

L o l e r i i i | ) a r ; ' o \ a < a l ! — OÜI l õ (IÍÍ ( l e : Í C M ' ! n ) 

/ " i / ; v ; o s A m / w 

P r i m e i r o e i s S C : 0 õ 8 $ ~ S e g u n d o d o 5 0 : 0 0 0 3 

llllÀS >;,\l ~>t> ÍIIIDHIll)O 
/'!• •.V li.. b-Uule .II/-I 

1 lis 

r-h .••i-l,i ou, • • 
i x i'i'i: ;,io , 

K ã o t e m p r ê m i o s d o m.-bnío d i n h e i r o 1 ! IK i< <•..•,., . |>:r 
teaU d » i.u !•'!•••.. 'I . c i - t , d.- •• ,i.. I :íii.-1 T d » li. a p. . 
prêmios inau.res. 

J c j f a co :n 2 C O . O O O h i l l i e t s c e m i u t e i r o - n m e i o a . 
l tre\emíti l1 ' [ nt.I i r . i - . <. i • < ^-ioii I | r.tíicj .ii.-fa ; -. 1 , a 
Nin i ' a se I '\I imíi i i no llr.i-ii, i i . - ihcs ti esmo em |.a l ' . I 11:1 . d o imindo, 

Joleria que oHerer I a . \julu Í II- lai.' esla pr .porei 'N • ..o p' i i ' . < " . 
il endi rei o para a . remessas «er mnit-> evpi icado, ..;i:n d " i r u li i -

ver ex t r .n io . I.' p i r i-'. e i iar o l-uar. l i-la.lo. Kslr.idn de l-Vi t > et.-. 
I oda a curre.-jioinleiicl.i -!..•;.: - l e j i s t r a d u com ou < ru \.,|.,r, ib ve ser 

diritiiil i a 

COMPAXIHA XACIOSAL l.OTGIilAS \ M ESTADOS 
CAIXA Dl ) Cl IP.HEIll, l i P i - S . 1 'A I I .H 

O U 

R E M E D I O S Q U E C U R A M 
A l l i u i u S a U m i u Abol ia ou cura a lufluenza e consllpaçüo em I a 

:l dias. (I l iy i l i ino traz um cuelho plulado. 
C u r a a t l i m » -Curadas broticldtcs asIhmutliMs e a asllnna, por mais 

iinliítJ que seja. 
P l o n r e n i n a Itemediu heróico para as flores branca-, cura eerla a 

radical. 
Che ivox iod io—Anle lmlnl ico para expel l i r os vermes das crianças seill 

causar IrrilHcSo intestinal. 
E s o o u o i a O d o i i t a l f f i c a I temrdio insüinlaiieo conlra a dor de dentes. 
P a r t m i u a — P a r a lit>.er dar a luz sem «rande.s dores e rapidamente. 
l i g a o s so—Todo o chefe de família deve ler sempre em ca>a este 

podernso remédio, que l iga Inuiiedlalainente us cortes e estanca as 
iiemorrlia^lac. 

V n r l o l i n a — P r e s e r v a t i v o conlra as bexi ' ia« . 
H o m m o p a t h i a — E m tinturas e em pdobulos. 
P a l u s t r i n a — C o n l r a impaludismo, prisão do ventre e mole^iias do 

ligado. 

c < K E L I I Õ B A R 3 0 S A & C . 
S O — R I A I I O S O U R I V E S — S 6 

R i o d e J a n e i r a 

V c u í e - s o e m t o d a s as p l i a m i a c l a ! i o d r o g a r i a s do S i a s l l 

DEPOSITO EM S. PAt 1.0 

BARU EL & C. 

V i s t o e s t a r a i n d a r e c e b e n d o i i r a n d c p a r l o d a s 

m e r c a d o r i a s c o n i | » r a d a s e m P a r i s p o r n o s s o i r r a i l o V a -

l e n t i m , t e n d o a n o s s a c a s a c l i e i a d e m e r c a d o r i a s n o -

v a s , v i s i o c s í a r p a r a l i n d a r o a n n o , j o r i s s o . r e s o l -

v e m o s j i r o l o i i n a r n o s s a l i q u i d a ç ã o a l é s n a t e r m i n a ç ã o . 

- . o s s o ; n u m e r o s o s 1 ' r e i i u e z e s , q u e j á c o i i l i e c c m a 

s i n c e r i d a d e d o s i s t e m a d a n o s s a c a s a , n ã o d u v i d a m o s 

(|ÜC no - ; h o n r a r ã o c o m s u a p r e s e n ç a , n a c e r t e z a d e 

q u e c o m p r a r ã o p o r p r e ç o s s i i m n i a m e n t o r e d u z i d o s . 

V A L E N T I M G U E E R i A & I R M Ã O S 

R u a D i r e i t a , 4 — S . P a u l o 

L i u l i a L a m p o r t Sc H o l b 

S e r v i ç o « t o ( t n s a n g o i t * p a r a \ a v a - V u r l c 
DF. SANTOS 110 1(1 

B T R O N ( « .O ÍP I tons.) . . . . *•> novembro 1 dc d e z o m b í » 
T I T X A N (4.170 tous.) . . . . — de i cmbru * 

< • " - » 
o P A , Q V B r a 

TINTOHETTO 
(4.181 T O N E L A D A S ) 

l i l u n t l n i i d o u l u z e l a o t r l o a 

Sahlr i no dia IK do enrrrnte, para 

B a h i a e N o v a - Y o r k 
Ecctbo rnBja»eiro« d» 1* • 1* c l m * p>r> e i p i r t i i a : l a » l ^ t r » 

B A R B A D O S 
E»tc p i q u e t a proporciom aos | »s> jge i ro ] toJí o coafort ) m n ü i r t i , " 

a tingem moh r«pMa quii v i » Inglaterra ' .—.— i . . u . . 
Preço ila pasiagem 

_ .. . sua oi ineôoT.nlftntua 1; b i l iu ; " ! » ; -
d i 3* c i a m do H lo i l » Jao « l r j pari N j V i - Y j r X , í l i " 

(dtdlnrp,*moedá americana) a, dn Hantos, .>,ri0"u. 
(ju paifucira T e u n y a o u « B y r o u t':ni também camir^toi l a p i r i j r i l C1P.H 

do inai«®26* l ,eni 1* claa»; tada adulto. 
l'ura pasaagens • unia informações, trata-se, 

o i ÍÃO PÀUI.O, COMI 
( i c « I I , B r a d i e , r u u « I n I j u i t u i i d a , . 1 - » » f c i n ( i 

EU SANTOS, COM OS AOESTES 
F . S , I l n m i t a l i i r e <V C . I . J . r u a 1 5 < la V a v o m b r ^ 151 

E NO 1110, COU «S AOHNTCS 
N o r t o n ! I IC;|B\V «V C . , L « l . t r u u P r i m e i r a t i a M a e ; » , ~> : 

tapagnta d e s l i e s s a g e r i a s M a r i f i m e s 

( P a q u e b o t s - P o s t o F r a u ; a i s ) 

O r á p i d o v a j i o p [ i n s t a i 

CORDILLÈRE 
SahlrA, no dia 2ü do corrente, para 

M o n t e v i a é o © 

Buenos Aires 
Os pnqueles desla Companhia tòm camarotes ile l .txo e ventila l.ir.n et » . 

Clricosnos salões e nos camarotes. Os serviços n iHluos, o i nr.'1;m uMt< i i 
0 vinho de mesa s l o gratuito ' . 

Esla Companhia emil te ti l lhele. de cliamaibi. 
I'sta companhia, de acc l rdo com a . I tova l Mall Sleam Pa-!." ' . C . n p M v « 

e a .Pacilic. Steam Navi^atlon C o m p a i i y , emittir.i l i i lhebs de p d > i < 
clusse 1" calejíorla, com direito a interromper a v iagem ''ÍII .P.Ml j i e r J.»•:» 
1 podendo o , -rs. passageiros voltar cm qitali jusr dos pajuet ' .1 . d i> I Í M , t-
panhias. 

l ' a r a passagens c mais informações, com os a?jcn'.;s 

A u t u u e s d o s S a n t o » 8 s O . 

K m S a n t o s — 1 ' r a ç u d a l l o i > i i b I i ü . « , I 
ICrn S . 1 ' u u l u — K u u d o S . Ü e n l o , J i l - A 

C c m p a s n Ê e d e s K l ô s s a g e r i e s M a r i l l ü H S 
r » ( | u o l i » t s p o s t o - r r a n i ; M Í 4 

• .-^fK \ 
0 r A H t l M K FÍAANCEZ 

sal i i r i de S nl«.s no dia 2H de novembro , para 

L i s ? 3 ô a , V i g o o B o r d o a u í S 

H a f f i k p » S ü á a m e r i K a a i s 8 í i 3 D a i j i s y j i f i M ? : ] í r i - j u i í u f i ; 

ter riço especial nitrt San'.ii n I t i n'i>/.? 7 >, j ^ . . t l 

jjclo Hio I'ra'.(t, I l x ' i l i j i i i j j » 

3 5 S L G J I A W O 
C O r . a ü B A , : 

\ ' a p o r o s 1» s i t l i i i * 

HO 'l.« i n v ••11; : » I P E r . X í A . B I B U C O 
d - .1 ••••.'.:•?» I T X J U O A . l t d c j . i.r 

d • d - ' -a 
1 dv I U. 

4í p a - j u o t o a l l a - n . » » 

S, PAULO 
C* ' ) ! : . . ií. M I I.I.S 

f id l i r t , 11a dia :il li , I-..1 iI-Utf, para " 

r . [ & á t i i a » c i s > 3 j B a l a ? a , ü - i a b ò a a U I H J U - J J 

tisle novo e esplendi Io paquete, i n q i i l ro.-un i il •> 1 1 1 1 1 , , , n . , . 
f ida lodo; os I;i l lmos aper;.Seoament')S, OII,TJ.'J A J> I. p IÜ 1; > 1 H l . l i i 
i s classes o mnlur conforlo p o s - l v l . 

Us seu i espaçoso; • inole.-u'.) lanarr i le ) , I R U C I I I I >, s>'.5 i l i t l>i l i 
niklur ele ...acl.t, são liluniiiiadiH e ve.tli:.i 1-js ,i el j.-t 1 i i .\ 

A 1 or Io i k s l ) paniirl-, Im medico e r r u l 1, a» . l n .-,> 11) o : : 1 p , : 1 
fucz .ü aspas a^eiií da Io U s as classei In-dueai viaii J I ) n ; , i . 

í ' r e ç o d a s p a s s a í i e n s d e :> l c l a s s e p a r a l . i s l i m i , l i Q ^ O O Q 
1 ai a Irctes, passagem e mais l . i f o rm. í j í e ) , e m u j 

j s . j o h n s t o í í & a 

1 \ t 
: 1 ;• 

Os paquetes desta Companhia t.1 o cainar de? d ! l u x o <• w i ü ' 11 i r í i 
c s nos salões e nos camarotes. o> serviços me. l lc js , os mç l i . ; a inn i ! i i j i . 
ile mesa s.to gratuitos. 

Esta Companhia emilte hi l ! i « le i d - chamada. 
Esla Coiiipauliia, de accòrilo COMI 11 llir/nl \[<lil S f im P r t ; : C , iij 1 

a JMi'i/1..' Steuiii Xiinigiiliun Ojiu/rm/, eiilittir.l bi lhet-s d í pass n i.u Io < 
>e, 1*categoria, com direito a interromper a v1a4e.11 em qual 11 p>. í>, 
Ci ndo os srs passageiros voltar em qualquer dos paquete i d 1» tr : i -u n , i n 1 

1'yra passugens e mais informações, com os ag imte i : 

A N T U N E S D O S S A N Í 0 3 & G . 

l í m S a n t o s , 1 ' u a ç n 1I.1 l a | » i » ' » U i « i t 
t i u S . l > « u l o , r u a d u 8 I t o n t » , 2 ! » - V 

O P r o f e s s o r H é r a r d e n e a r r e ^ a d o d o R e l a t o r i o á A c a - * 

d o m i t t d i - i i i o n s l r o t i « i;iir é larilmcnlc (imito prlos âuc"-

tcx. bem tnlcrailo f rio c.-t„mu<jo, restaura <ix forras r m m 

a cliloro-unemiit; i/itc o r/ur (tisliiiyuc parhmlurmoite esle 

noro r.<tl <!<• j a r r o , q u e -não musa prisão dc centro, a *on<-

bnte, r d c r a n i l n ,v n i!<i. <', ahtem-sr drjrcrõrs numerosas». 

(J F E í í K O C r I R A R U r u i u a r . c n i i a , c ô r e s p a l l i d a s , c a i r a b r a s 

d e c s t o i u a ç j o , e m p o l a e c i n i e n t o d e s a n t j u e ; í o r t i l i o u <>.s 

t e m p e r a m e n t o s f r à c o i s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s . 
k r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 
ts 11 >..;( u- t 11U1.M. :,1 

31'NDIAIIY, 13 
t-'oram recebidas hoje, durante o 

ilia, na estará > da Companhia P au -
lisla, nesla c idade, SI.H2S sacras de 
café, sendo Kl.992 suecas despacha-
das para Santos c 4.1 J5 sacras, para 
Is. Paulo. 

f / M C F , 18 
frif i r i i i i i . f raco . 
} 1 m , tiJíMti. 
\ t i 111 dfc lnrndí is . l o . t f d T rens , 
l l . l m i í s d o dia, i l i .np.i «urras. 
t1111.11 s n t i l i o illo 1° di. mer , 

41. i t r r i f . 
E n t r o á í í , i l f f d c o í i a 1° e t julho, 

íi.i o - * 1 tatras. 
f t c (k , l.n .1.13'.l forros , 
l i cio,2,1.IMI metas . 

•im reuni data de 1905: 
h i i l iMta* nesta ilnla, 2iv.tv.i0 SBfca.?. 
Entradas, de.-de o dia l " do nicz, 

A l i .'1:17 farra*. 
I-; Tiradas, desde .. dia 1' do mez de 

j u l l i o . I .WO.h. í j .sucrr.s. 
f l o t k , I.3ij'j.õfi2 saccus. 
Vendas, — sac-, as. 
I m e , 4{.íiri>. 

. ' t l U't 1 
1 f i o .1 Et i ro-o , 2.'I8 0 iT 
I t i i . cs Es tadc-U i i idos , 23'j.709 
Uteuos -A i t es , i.ij-j-» 
HcLlevidO", « 1 
1'af'a Rosário, 1.789 

f ! < I s l t i f t d o ho je : 
I t t , l i s to , 21.1.2 fuccas. 
í . Poulo l '.957. 
Can |o L impo, tin saccas. 
1117,1.21M 
J m , 1,139 ( «eras . 
3 1 U I, 38.426 saccas. 

Ca f é despachado isrs.,, 7.007. 
t a l e emborcado (scs.t, H i . l i i ) . 

E m epual data de 1903 : 
Despacharam-se 7.231 saecas. 
E m i arruram-se 36.C7U sacras. 

l i f K t d b -Jo E l o : 
Entrados, 5.938. 
Mercado, indeciso. 
P a a f a semana l : 
Café l iom, »W)0. 

t L t v.irtiel ItUaram Bureault 
J ^ M C t , 18—Aitreado, ca imo. 
<<(d i x n c f f , 

Ctn n.lf.-i ii(.,:.5 uü. 
l a i n l i o , 1 7 ; 3 2 . 

Í / M O S , 18 (1.12 I . ) — .Veicado, 
indeciso. 

t < ( l i n i r e i / . t'-í3l0. 
t c n m i s s i i i c , õ- ' OU. 

H O , 18 — J i n c o d o , e.-iUno. 
í i l l l I io, 12 l|2. 
tll'.(, 1 \ ( 0 7 . 1 ' . í i 7 " . 
l i i l t t d e s 101 taLolagei i i c l o i r a d e n . 

r o , 7 « o s a c c a s . 

S A N T O S , 1 8 — . M e r c a d o , f r o u x o . 
1-':<)d urrraye, r!^:,iili. 
C o n i m l s s a r i o , .'$.'10. 
P a p e l p a r t i c u l a r , 12 1.2. 
E n t r a d a s , 3 l . 0 l ' . i s a c r a s . 
S a b i d a s . 3IÍ.I2U - a c r a s p a r a % . . . -

Y o r k , n o v a p o r l <r<i,l. 
S l o c l . , 1 . 8 0 1 . 3 1 9 , - aec i i s . 

S I c i v i m e n t o d o c » f õ n:> S a . 
r o c u k a n a 

I f f t t i i C f í d o s t m S . Pau-
lo 1 . 2 7 " saccas 

L f s c u i t c o t í a s e n i P . C l . a -
U s — » 

i a l d f o d a s c m t . P a u l o , 
l t i a í . r . II 3.17'» • 

Pi.idiudi.s cm Jundiahy 
I t i a S. 1'. It -287 • 

Ic to l 1 , 7 3 2 » 
EXISTENTIA U CAl'1': EM 17 OU NO-

VEMBRO 
icr i f lo iorccahana 

Cafi ' em carros 29.20.} -are 
Caf»> em arnia/.in. : 

F E C H / F / E N T O C C S V E R C F T D O S E X -
TF lANÚb lROJ EM 3 D E N O V t M B H O 

E E ' I £ C 4 

ÜAVRI- , 18 — o ieerrr.il-) i echo l 
l ioi i lem, i(,ii i.di.-sc; dtzen.i ro, ..'. I| í ; 
maio, 4 i ! j2 . 

I l AMDl I l l iO , Is .—0 mercodo fechou 
l i t l i td i i . u.llíl:do-LC. diY.tliibio, 37 l|i. 
u t i o , 1(2. 

EOKDItES, t s — 0 mercado feelio j 
bcLlt i i ' , rotatido-se; dt .xnibro, 
li.ido, 3-(ti. 

S I c r c u d c M d o c a m b i a 
CAU/.l.A tV.XlJlCAL 

A Cin t r a Syndiral dos Corretores 
tll x t u boi.Utii i.s seguintes ubei las: 

JiJ dius a v is l i 

32 . Í8S 

íeriSo Tluana 
Caf. ; em carros 3.C.M2 sneca 

iCafé em armazéns 3.947 9.<">J' 

* EE RTUFA CCS K E R C A D C S EX-
T l sANUEtHOS EM 18 D E N C V E V I S R O 

DE 1£C4 
iCiv mirtlal 'Itieyram Burcaux) 

H A V R E , I 8 — ( > mercado abri ' i es tá-
vel. itaixa de l| i . Pa ra dezembro, '«.". 
para maio, 4»> l| i . 

HAMBURGO, 18—n mercado abr iu 
estável. Uai*.» de t i t Para dezembro , 
37; para maio, 38 l|l. 

LONDRES, IK— o mercado abriu 
apenas estável n a i x a d e f . i l . Para de-
zembro , 30|9;para maio, 38. 

f O \ A - Y O H K , 18 (2.10 da t i — O 
mercado abriu estável , liai.ta de 10 a 
15 pontos . 

l .mdr r s 
I ' t ris 
liuiiiburgo. 
ifalia 
i oituíud 
Nova-York 
Sol i ruitos 

Ex t r emes : 
Centra banqueiros. 
Cci.tia caií.a matriz 

u 7 li. 13 :. 1 

I ."17 
- " 50 U 

I . 8 
i-i I ' 

\ 12 I , . 
a 12 

L m (Lia.1 data do anuo passado: 
90 dias a vi-t-i 

l u ! ics 11 |.'l|Ii; 11 1J 10 
Paris 79.1 8"8 
llali. i iurgo 93" u i ; 
Halia « o í 
Portugal 37'j 
Nova-York ' i . ls7 
Soberanos t>'.»jo 

Ext remos : 
Centra banqueiros, t i r . , i .. 11:11 ' { j . 
Cou l t a ta i xa matriz l i i ' , ' I I ; , ÍJ . I 

Comn.unlcasCeá da Praga do Co.u-
i i . t u i o : 

Santos, 18 s 11.07) — üa.. j , I j 
13/34; i i i i l t ru iar , 12 t 

I . e ln s, a Ia 1, 2. 
I l i l vV i lo , lirtiu . 

CAMBIO 
P.10. 18 

lluras 

9.30 
|o. .Vi 
11.20 
3.35 
4.15 

Bancot 
sacam 

12 
13,(2 
13(32 
7|Hi 
7|!« 
7 [ l « 

12 
7|t« 

15|32 
P I 5(32 
s./lelr. 
S/ietr. 

i a 
l',|32 
l|2 
1|2 
1,2 
l l l 

F i rme 
f i r m e 
F i rme 
Estável 
Estável 

MERC.'.! )Or. OE CAF 

I I W I . E . 18 (\i' •. I . — M"i ' . 'ad 
'•-Ia M i i n , ' : , , ' , „ 

I l a i M i d.- des . l • .. i . b e r l u r i . 
il V l l l l l|i;n. 1 1 - j I,.. ,|.i la .de • 

M e i e .d'., e s l aw I. 
Ua: \ , d • I ',, ,.:•• . ;',Mia. 

I ! i 11 1M' S 1' i 
No ' . \ o l t K , 17 — Mer--. ' . . 

lave i . 
Veiei .. '.íii) i 
IlaiV.I .1 • lll p 
0 'I: p ' . l l i ' . I i l i i I, 1 ....... 
•>. 8 7[ i " . N. ' ,s, 8 t;|l l . 
I IA \ R E . 17—M.- l v . i du , .• 'mio. 
\ i i..!.,>, . ' , i » o -atcas. 
Il uva .il .'.; i . 

IIAMIII Rl in. 17—M. . 1 , l . •' 
1' i ! . i ' I dv l | i . 
\ e|id . IV ' " . 
1 OX|l|;| S, | 7—\I. j,- ,| , | ,.... 
\ i lei." ;i" 'h m ..,,..•.,. 

•Mli/.l.s 

Dezembro 
Marco 
Maio 
Seleaibi-). 

Ant. I I , , e Ant. 

« . 95 •15 l|í l i 
7 . 1 . •n; •ir» 3;4 
/ . • ) 7. 'i'> Vi l|2 47 1; 1 
, .i.b 17 1[2 48 I|1 

MEXES 

Dezembio 
Man o . . . . 

Seleml ro. 

i."xnm:s 

Ib.jc Ant. Hoje Anl . 

:,7 i|l 37 1 •> 37 3 37 >i 
38 38 3S 3S .1 
.'. s !|2 38 l|i 38 r, 38 .1 

33 ! ; » 3,1', 39 7 

i - ' O í . t í A 

SL AXSACROES r.ÜALLSÃDAS HONri:> 
!•>» letras do II. C. l " -a l ,6 "k a ', H 
teu Ideni, idein, a 428 
:.u ideni, idem, 8°|„, a "i.ííã'Jil 
50 Ideni, Ideni, a 5 ,».•>&•) 

100 debenliires Aauâs e Exgotlos de 
Rlbeir.lo Preto , a 9I8.Ü1 

5 açtfiçs da C. Paulista a j j 

lem, Ideni, a 25 i| 
•'! ideni, I lem, a 2 .-19 

. ) i ae.,' '• da C. .Me;i;,an.i, a '..-,-« 
A liURA 011 I.:iAl. 

l l l » l . - i r . . d i I; aro (.! '•'. !-. i t . s • 
a i 

;.U ideni. idem, a í i ' ? 
L L ' l l b ' . A S O P P E E . T A 3 

i l.xtjos MDLlcos Vcul . Com i . 
A i e. res do i.-Uido — 99oí 

» teiacs de .'.";« — J 
• j i r a e j de 

(ii.pies.timo de i ^ J j 
(oo portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná Ido \idor d j 
«*•(•;. 620} l õ ) ) 

ideni, idem, juro 7 ' . . . . UMi twoí 
Lil,as ila Camara i c i . /Uula.' 

1° — — 
'Ú' eii.prc-liiuo, — 
4" fmpre- t lmo — — 
õ ' cn.pre.,lini') — — 
GJ tmpresUmo — — 
7' empréstimo . - . j• ir -
L í l i a s da C. de Santo) 

l i " cinlssito. . 
idem idem ( d a i * eud»-

ACÇÕES DE COMPAMl I lA i 
Fabril Paulistana 
Anlarctica 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. 1'aulo 

s i » 

'.iUj 
Idem Idem de S. Car-

los du 3 ' serie — 

Idem du Caniara do S. 
hiluSo 7)8 t/.'s 

Idem Idem da 2 ' emts-
tSo — i;.)j 

ideni idem de Casa 
Iíranca — — 

Letra; da C. de Cam-
pina" 8\ j 7.'»', , 

Idem du Campinas do 
SWjí 2u J5 1. * 

Letras da C. du Capl-
\iu y 1-Wi >'t 

U l i a s du t.on.aru de S. 
Cruz das Palmeira- . . — — 

Idem du Câmara de Sun-
Ia Ititu (1* serie) . . . — — 

Idem Idem du 2 " — — 
ideni Idem du Cornara 

Ho Rio Ciai o — 2 

ACÇÕES Dè. BANCOS 
Comiuerelo e ludos l rU j . , ; 3' 78 
Lavradores — UO* 
C.-jdlto Reat cart. hyp. : :o i i ' í 
Idem com 20 »/. — — 
S. Paulo 4í ,ò 121» 
111I.I0 de S. P a u l o . . . . 3 * 3 ; « 
Conim. Italiano (noinl-

liat.) I l i a 2| ,3 
Idem ].;.-m ao portador. í3u» 2 r u 
ludualriai Ampareusu, — l o l 

20-10 — 

- Í U Ü 
Esl. Craphlco-Steidel. . — — 
Mae, i lar. ly . . . . 
Y id iar ia Santa Marta.. 20'Ji 

i2Ui 

5J0Í 

iUiâ 

i ü ,8 — 

IIOS 

2 . ià 
2 

- 87í 

LliplOI! 
Meehaiiica 
Mo;.yaua d i isant l .as ) , 
Idem, das novas 
Idem.i .bi i i . i id. adOdias 
blelli, 1.1. li), a 30 d ; s 

a v . i d a d e do venil . 
Paulista 
M - I I I •!•• II - I . ;0 d I 
Telepheulca 
Apua Supcrarl i do tira-

Ml lint.l 
Emprt-a Águas e lix-

t.oll.ji du Itib. P u t o 
1 ui.1o Sportiva 

L E T R A S I I YPOTUECAI t lAS 
ii. Credito Real d > ti « 42 i .U i 416500 
Idem dt- o ) a 30 d ia ) 
idem i. 'ju 
Idem d j a 30 di u 
banco Cniáo de S. Paulo -
Ideni, idem, du V sond 

DEUb.STUUÜS 
Componhl i UnlAo S'j-

local, ia ( I ' sér ie ; . , 
I irag.iutíni 
C-. Fabril Paulistana. 
Empresa Águas e E x -

t' )tlos du Itil'. Preto 

30 j» 
1 

i t i 

hli 

o t 

tio» 

I x p u i l a i b r e s 
li. 

I • 

to dos exportadores que pit-
aram d.rei los, ln.je, na l l " eb . 'dor : . i 

d'- l l i-ndns: 
Carl i l e l l t t ig A C 
F. Martili.dll .V ( . . . . . 
I f l r o Melropollo 
[b-iacio \ Marqu.. . 
Ili -iii-lll - F e r i ^ i r a . . . . 
Siriitiiiil A C . . . . . . . . . 
Diver-os 

I10S780 
:008$zi0 

2o»uiit 
l.'i$.IIO 

Hjl MVI 
1J2-7 

i - " - 3?:;;i 
t t e Q t i í m e m t t f d I H M J I 

SA.NTOS. 18 
Rerebedorla : 

Exportação I?: It',.l|8.,8 
Impostos 1314.40 
L; tampl iha« 5t4oo 

19209)508 
Era egii.d data do anno passa 

R e n d e u . . . . , *|;i3l|3ti5 
Aiiaiidega; 

Papel 
Ouro 
Con-iimo 
E s t a n i p i l l i a j , , , , , , , 

2s:l'.i7»27l 
l i -870' l 

í. > . 'üxwi 
2 't.liiOOU 

191:1 i l í 7 i » 
Em I uai d.ila d j aniio p i.-.-id . 

l lend u I J . ) : ' r . i j ' . l i 

V u l e » d o o i i r u 
Taxas que vigoraram lu j p i r » va-

le* de ouro d.t Alfaudog.i: 
Loiidoii I auli 12 l i l 
Itivi-r P l a t j Rauk u ;i|3> 
Commcrclo e ludu i t rU . i ! 9|3i 
jianco Atlemao 12 l ; i 
Taxa d « cobrançu t i i , j . , 

A v i s o s i i K i r i t i i u u s 

s V n o s , 18 
Movimento do porto. 
I u'l'ad.i; 
Vapor nacional IIIKIÍ, d. ;i., div e 

Paranagii 1. i-i.ni l dias, e .iv . \ 11••«., 
i/eiirros, liíV toneludas, co i inguado. a 
\ icti.r llr. il! aupt. 

Ilia te lia icii-.t -S. •!«/. 10.1, d' ' S.lo 
Fr..O"iseo, -um 29 dia- , raripi cal , 
18 lonela.las, a l>. Pinlo. 

Vapor iiii^lriaco .Vu/iomeiie. de 
Tries ic e escalas, '•• m 49 dias, eai 
vár ios gener . s , I.K52 tMielmlas, e o ú -
si/nado, a Itombauer A Comp. 

S .Ilida-: 
Pa ia Ruenos- . i l r s, com x.. 1:, . g ê -

neros, o Tu por frnneez. /.. * 1//)- *. 
Para o Rio de Janeiro, com vár ios 

gênero , o vapor iniciou. I /(.<</.. 
Para N'".\-1 ork, c.)tn ca.- , 1, \apor 

inglez \ <r<jil. 

d i i l l t n C o i l l i n e r e i a i 
SKSvio 03 l í l l S KOVKa.H ) )».: I t l i 
Pi evidente, Ju.lo Can li I . M i: 11. 

secretario, dr. I. A. ile An tr 11", -'• 1. 
lado-, João Alltonio Juii i i ) I- l l l ; , . 
po ly toda Si 1. .1. 

F.xeSDüs':; 
/ic/ifmmcrtfo, 
De Angerami A Soliril lei, da es ta -

f i l o de Ital iyqunra, para o urrt i lvn. 
rnenio dc s " i d i - ' r . ic lo s' ei. I An-31-
ve-se 

l ie l iodo fre lo da Fon-cca A C. 
e \alie, Ra-tos A C-, d<- Ia praça, I r -
ro los Mazziltl A C-, ila de C n o n d e , 
para o nr- Uivaniei i lo de seus contra-
t o . -0 ' iaes .—Arehivcm-s •. 

De Ui i.ictri A (>• ..rio Maiiif, dc 
Dourado, p a r v o n f s m o l e i — IH 1'..-
rein qual o r u y o de l o iunercio da 

11 í . C 

r do 

1 .V 

M.' 

• oeiedade. Ar i . 3".' 
1.1 miur iv : d. 

De Donalo Angeraml A t!.. • 
lã o ile II; ll\i|ll,'ila, pal.i o / » j l 
Compleli m I, sello 110 2 e \ « w : 
eoulra lo ....'ir.l. 

De A l f redo Ccchiíil A 8 . f.«-I 
Danos , Ci idofn do Fon-eca 4 t , \ 
llastos A C-. Augusto de EruHni • 
S. Ilianeo, de-tii [iraçn, paia • . s-
lr > de -uas l irmas . • ó m m i r i i » » I -
gislrem-<e. 

1> I r i i i e t r i A Cisaria U.dof. • 7»-
Dourado, pura o mesm . Ilat Ciiri.-
piaiu 11 despacho proíerid . ••• rc ipe-
i i i n ' l i l o e m i , i i " pedem • inv l ina-
meiil.. ib' si u coiilr.itn .̂n iai. 

De A l exandre Canovas, d'- fc' )i 1 *• 
para egual l in i .—Reconhecida a lirmi 
nu 2" exi mplar, vo l l e . 

De Marina Seraíina Riai lCf, f . r i 
re-i ir.i da ( « e r ip lura d " rertili'1. 
• 'a e -er ip lura publica de auaiori . j " 
que lhe concedeu seu lunrMo 1 ar» 
eominereiar. Registre-se. 

t " ' Carmeu dei ll.inha, j o * . o ar-

chi ' i . rnei i to da procuruçlo « , « •; - 1 

-' s .1 i i 'ar d " ( armlne Ser i para tr»* 
l a r de -eus negor lo - — Arcbirc-•<• 

De Domingos de Sousa II1I.11-. d' ' ^ 
praça, para o registro da marca -l-' '"'» 
niie intopliiii pura as rl i iuel las u> ' u 

fal ii'-.., Itegistre-se. 
D -.11 i 111 Rarncat A trm.'t», paia 

ann i tado 110 e x e m p l a r do regislt ' 'I® 
sua lirii a terem traiis eriil 1 a -i" 'J' 
- . ' I < labe eclmento commair ia l 
rua K 'oreneio ile Abreu , 11. 78, pnra ' 
ru 1 de Marco, 11. 22'i B ' «rido-

D - Cardoso, Fi lho A Mot l í . paru <>< 
annotado 110 exemp la r 1I0 ^ g i « l r o * 
-111 lirtna ter trau-"-r l i 'a o seu esta-
1 ' tec lmei i tu du r i a da yu i taada p a " 
a rua Direita, n. :n—Deler ido . 

De Albai io p. r. ira P iuto, p 
rancei R-nenlo do registro d' ' -u 
711. —t . omo ri quer. 

Antunes dos Saatos. 
do como f iador ^ '(•d"''* 
,1 de santos J1..I0 Frari' '! '^ 

visto ler ailqtiiH'!'1 P,. 
lelra^ l i » po » c ca r l a< 

_ . r . t- 1..11 11 ou 

Ile 

» | 
. lif* 

f -Jo.l. 
- t r a.tii'. 
ro da pr; 
d o , Saiili 
' onq.r.i 
I 11 co .ie Credito R e a ] ' d e S. CaU» 
ea - l i ador Julio AlTon-o T e l i e i r a — ^ 
queira ao ju i zo rommerc ia l O • a f í J 
que .• o ro íucetr i i l e para p r o f " ! ' ' ! 
- I l l .s l i l l l ie l f ) da liall. a, TlSto «|li.' r " 
foi proe s-ada perunl.' w lui-nio)1 '1 ' 
apresentando a e - t » Junta lodo o i 
cessado nora ser ar. hivado, d » " " ~fr 

T Ileso* Fo o " ronhec imeuto ao 
lado. 

-


